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João Alberto Freitas, soldador ne-
gro, morto por seguranças brancos 
do supermercado Carrefour, em Por-
to Alegre, foi enterrado ontem. O dia 
foi marcado por protestos como na 
Avenida Paulista, em São Paulo. O 
presidente Jair Bolsonaro disse que 
não existe racismo no país. P. 6

‘Vidas negras 
importam’ em 
protesto contra 
assassinato
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Rubro-Negro derrota 
o Coritiba por 3 a 1,  
e Rogério Ceni respira 
aliviado. Bruno 
Henrique (foto) 
comemora o  
seu gol. P. 8
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QUAIS AS 
PRIORIDADES  
DE GOVERNO DE 
PAES E CRIVELLA 
SE FOREM 
ELEITOS. 
CONHEÇA

CASOS DE 
MORTE POR 
COVID NO RIO 
AUMENTARAM 
197% EM UMA 
SEMANA 
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Camilla de Lucas, 
influenciadora 

digital e referência 
para as jovens 

negras. P. 4

Jorge Felippe detonou Crivella por dizer, em debate da Band, que Eduardo Paes tinha pedido 

para não tramitar projeto sobre o imposto: ‘Eu nunca lhe (a Crivella) disse isso’.  RIO DE JANEIRO, P. 5

Presidente 
da Câmara 
desmascara 
prefeito 
sobre o IPTU
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Exclusivo!

FLAMENGO 
DESENCANTA

CEMITÉRIO DE 
CAMPO GRANDE 
DEIXA RESTOS 
MORTAIS À 
MOSTRA. UM CASO 
DE SAÚDE PÚBLICA
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A atriz Rafa Kalimann diz que deseja  
ser mãe e fala do relacionamento  

com Daniel Caon. P. 14

ESTOU ‘HORRORIZADO COM AS MENTIRAS 

DESLAVADAS’ DE CRIVELLA
REGINALDO PIMENTA

DANIEL CASTELO BRANCO
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O entrevistado Geraldo Tadeu Monteiro é 
cientista político, doutor em Direito pela Uerj, 
mestre em Sociologia Política pela Univer-

sidade de Paris, professor associado de Sociologia 
Jurídica da Uerj, coordenador do Centro Brasileiro 
de Estudos e Pesquisas sobre a Democracia (Ce-
brad/Uerj/CNPq) e diretor-presidente do Instituto 
Brasileiro de Pesquisa Social. É autor de inúme-
ros livros e artigos científicos, entre eles: “Esta-
do, Democracia e Direito no Brasil: trinta anos da 
Constituição Cidadã” (organizador); “O Brasil nas 
Urnas: eleições municipais de 2016” (organizador 
com Ricardo Ismael); “Democracia em Construção: 
análise da política brasileira contemporânea”; “Ma-
nual do Candidato às Eleições”; e “Ensaios Livres de 
Sociologia, Política e Direito”. Geraldo Tadeu é um 
pioneiro na adoção de modalidades de pesquisa 
por telefone para aferir a intenção de votos do elei-
tor no Rio de Janeiro. A nosso pedido, ele analisou 
como foi o pleito no Rio e no Brasil e falou do perfil 
do eleitor carioca. “Hoje em dia, o Rio é uma cidade 
mais direitista que esquerdista”.

ENTREVISTA 

“O Rio é uma cidade mais 
direitista que esquerdista”

 n A eleição municipal deste ano 
no Rio de Janeiro apresentou 
algo de novo? 

 L A única novidade é o contexto de 
uma pandemia, fato inédito na nos-
sa história eleitoral. A pandemia 
restringiu as tradicionais ações de 
campanha eleitoral (caminhadas, 
carreatas, passeatas), o que difi-
cultou muito a vida dos novatos e 
outsiders, o que resultou em um 
menor índice de renovação.

 n Qual a sua avaliação sobre a 
qualidade do trabalho dos insti-
tutos de pesquisa que avaliaram 
a intenção do eleitor este ano? 

 L Se tomarmos como base as últi-
mas pesquisas Datafolha e Ibope 
(14/11) e a pesquisa boca de urna 
do Ibope aqui no Rio de Janeiro, o 
índice geral de acerto foi de 95,3%, 
o que é uma taxa bastante alta. 

 n Muitos medalhões da política 
criticam o grau de acerto das 
pesquisas. As reclamações, em 
geral, são justas? 

 L A crítica dos políticos contra as 
pesquisas é tão antiga quanto as 
eleições. Muitos políticos acham 
que a simples divulgação de uma 
pesquisa faz com que os eleitores 
simplesmente mudem de voto por-
que o brasileiro, supostamente, só 
votaria em “cavalo que vai ganhar”. 
Esta afirmativa é falsa. Em 2008, fiz 
uma pesquisa com 2.000 entrevis-
tados e 94% disseram que não mu-
dariam de voto se o seu candidato 
não estivesse bem nas pesquisas. 
Quanto ao grau de acerto (95,3%), 
os números falam por si mesmos.

 n O senhor foi um pioneiro na 
busca de dados por telefone. 
Quando o senhor introduziu 
esta prática foi muito criticado. 
O que mudou de lá para cá? 

 L Em 2004, quando fundei o IBPS, 
apostei na pesquisa telefônica 
como forma de baratear o acesso à 
pesquisa por empresas e partidos 
políticos e porque percebi o avanço 
da telefonia móvel no Brasil. Hoje, 
temos 228 milhões de linhas de ce-
lulares para 211 milhões de habi-
tantes. A cobertura telefônica é to-
tal. Além disso, mudaram os meios 
de comunicação (a introdução do 
Whatsapp, Telegram, Dischord) e 
a forma de coleta de dados (formu-
lários eletrônicos disponibilizados 
com links). Hoje, a pesquisa remo-
ta, na qual o entrevistador não está 
fisicamente próximo ao entrevis-
tado, oferece total confiabilidade, 
cobertura e agilidade.

 n Falemos de política. O senhor 
lançará um livro sobre o bolso-
narismo. A que conclusões o 
senhor chegou? 

 L Na verdade, o núcleo de pesqui-
sas que dirijo na Uerj, o Cebrad 
(Centro Brasileiro de Estudos e 
Pesquisas sobre a Democracia) em 
associação com outros dois núcleos 
de pesquisa, está lançando dois li-
vros: o livro “Brasil e as Eleições 
2018”, organizado por mim e pelo 
cientista político Ricardo Ismael, 
da PUC-Rio, e o livro “Bolsonaris-
mo: teoria e prática”, organizado 
por mim e pelo cientista político 
Carlos Sávio Teixeira, da UFF. No 
livro sobre as eleições de 2018, des-
tacamos a singularidade daquele 

A esquerda não elege um prefeito 
desde 1989, com Marcello Alencar, 
pelo PDT. São muitas as razões, que 
vão das mudanças demográficas 
(o envelhecimento da população), 
sociais, econômicas, religiosas (au-
mento do número de evangélicos), 
à crescente importância do crime 
organizado na política da cidade, 
passando pela diminuição do nú-
mero de sindicalizados e pelo peso 
menor dos funcionários públicos 
na cidade (perda de 12 mil postos 
entre 2010 e 2019). 

 n O bom humor, inclusive na 
política, era uma marca do 
carioca. O povo perdeu esta 
característica? 

 L A política anda mesmo menos 
engraçada em todos os sentidos. 
Por um lado, os últimos aconteci-
mentos têm tirado o bom humor. 
Por outro, a polarização e o “poli-
ticamente correto” têm diminuído 
o espaço para piada. No entanto, a 
proliferação de memes mostra que 
esse espírito ainda está vivo.

 n O que esperar do segundo turno 
da eleição no Rio? 

 L Tudo indica um grande favoritis-
mo de Eduardo Paes, que desponta 
com cerca de 70% das intenções de 
voto. Acho muito difícil para o pre-
feito Crivella superar suas altas ta-
xas de rejeição e de reprovação do 
seu governo para se tornar compe-
titivo em uma campanha de 15 dias. 

GERALDO TADEU MONTEIRO, CIENTISTA POLÍTICO

pleito, que reuniu conjunturas que 
provavelmente não se repetirão e 
que explicam a vitória de Jair Bol-
sonaro. No livro sobre o bolsonaris-
mo, procuramos fazer uma ampla 
radiografia do movimento bolsona-
rista e das práticas do governo Bol-
sonaro, demonstrando seu caráter 
militante que se nutre de uma po-
larização fabricada e estimulada. 

 n Alguns colegas seus, cientistas 
políticos, dizem que atualmente 
o carioca é conservador, mas não 
reacionário. O senhor concorda? 

 L Sim, concordo. Hoje em dia, o Rio 
é uma cidade mais direitista que 
esquerdista. Pesquisa que conduzi 
em novembro de 2019 mostrou que 
35% dos cariocas votariam em um 
candidato se soubessem que ele é 
de direita contra 28% que votariam 
num candidato se soubessem que 
ele é de esquerda. Na realidade, o 
apoio é a candidatos de centro-di-
reita, não a ideologias extremadas.

 n O Rio já foi o berço da esquerda 
nacional. E hoje não é mais. O 
que aconteceu? 

 L É fato que a esquerda não repre-
senta mais a principal força políti-
ca da capital. Tomemos as três últi-
mas eleições municipais e veremos 
que a esquerda perdeu mais de 128 
mil votos entre 2012 e 2020. O nú-
mero de vereadores eleitos variou 
de 10 (em 2012) para 11 (em 2020), 
o que representa 20% da Câmara. 
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Vai morrer e vai 
pro inferno’, diz 
Lulu Santos para 
Crivella. 
DIVERSÃO

As mais lidasOnline

SidneyRezende

Homem negro é 
acusado injustamente 
de roubo em Duque  
de Caxias.  
DIVERSÃO

Funkeira ex-Bonde 
das Maravilhas vai 
a shopping usando 
calcinha como máscaras.  
RIO DE JANEIRO



 N Elaborei uma série de 25 compromissos 
para que, caso eleito, possamos adotar 
ações emergenciais logo nos primeiros 
100 dias de mandato. Dentre essas ações 
podemos destacar 10 medidas: 

1. Preparar as Clínicas da Família para 
a campanha de vacinação contra 

a covid-19 e iniciar (por meio de ativi-
dades coletivas e da recuperação das 
Academias Cariocas) as ações voltadas 
para o programa de assistência e apoio 
à saúde mental, com o objetivo de re-
duzir imediatamente a atual epidemia 
de depressão e ansiedade decorrentes 
da pandemia;

2. Recompor grande parte das equi-
pes de saúde da família e saúde bu-

cal que perderam suas funções durante a 
administração Crivella. E garantir o pleno 
abastecimento de medicamentos e ou-
tros materiais de consumo nas unidades 
de saúde, além de retomar o Programa 
Cegonha Carioca em sua plenitude.

3. Garantir total transparência refe-
rente às informações do SISREG 

(Sistema de Regulação) para a popula-
ção, a fim de evitar “furadas de fila” que 
sirvam para beneficiar grupos políticos 
específicos;

4. Iniciar o Programa Conect@dos, 
com a viabilização de internet mó-

vel e equipamentos para facilitar o aces-
so ao ensino remoto. E fazer o planeja-
mento do programa “2 anos em 1” para a 
volta às aulas, com foco no diagnóstico 
da rede, acolhimento e reforço escolar;

5. Colocar mais 500 professores 
em sala de aula para reduzir o 

número de alunos por turma e garantir 
o ensino de matérias em que há falta de 
profissionais; 

6. Apresentar o Plano BRT com Dig-
nidade para garantir seu funcio-

namento adequado (com segurança, 
ar-condicionado, frota bem conservada 
e sem longas esperas nas estações). A 
implantação efetiva deste plano deve 
ser concluída até o final de 2021. Iniciar 
a conclusão da Transbrasil e fazer uma 
auditoria sobre a operação das conces-
sionárias para identificar irregularidades 
relacionadas ao abandono de linhas e/ou 
de redução de ônibus circulando nas ruas;

7.
  Garantir a presença da Guarda Mu-
nicipal e/ou do programa Segurança 

Presente em todas as estações do BRT; 

8. Criar um fundo da Prefeitura para 
garantir a oferta de crédito a mi-

cro e pequenas empresas, sobretudo 
restaurantes e comércios de rua afeta-
dos pela pandemia;

9. Revisar a lei que aumentou o IPTU 
na cidade – com o objetivo de can-

celar ou reduzir alguns aumentos que 
foram dados nas Zonas Norte e Oeste 
da cidade;

10. Iniciar o planejamento dos 
programas de revitalização da 

Avenida Brasil com a atração de novas 
empresas e incentivo para construção de 
novas moradias;

DANIEL CASTELO BRANCO

EDUARDO PAES

CANDIDATOS E SUAS AÇÕES

PRIORITÁRIAS
Eduardo Paes e Marcelo Crivella fazem 10 promessas para a cidade do Rio. Fique de olho para cobrar

Q
uem assumir a Prefeitura do Rio em 2021 terá uma série 
de desafios. A começar pelo enfrentamento da covid-19 e 
suas consequências para outros setores da cidade. Além 
disso, os planos para a retomada das aulas nas escolas 

municipais, a recuperação do comércio e do turismo, a reestru-
turação do sistema de transportes e os serviços de saúde são 

algumas das demandas da população que o próximo prefeito 
precisará dar atenção logo de início.

Por isso, O DIA perguntou aos dois candidatos quais são as 
10 primeiras ações consideradas prioritárias para a nova gestão. 
Para o ex-prefeito Eduardo Paes (DEM), que lidera as pesquisas 
eleitorais, entre as primeiras ações em um eventual governo, 
promete recuperar as Clínicas da Família, disponibilizar um 
programa para que alunos tenham aulas remotas, além da con-

tratação de mais professores, revitalização da Avenida Brasil e 
o Plano BRT com Dignidade. 

Já o atual prefeito Marcelo Crivella (Republicanos), entre os 
principais pontos prometidos estão a geração de empregos, a 
transformação do Hospital Ronaldo Gazzola em um complexo 
especializado em saúde, a criação de um Plano de Mobilidade 
Urbana Sustentável, a modernização da máquina pública e a 
despoluição das Lagoas Rodrigo de Freitas e da Barra.

1.       A geração de 100 mil novos empre-
gos diretos é uma das prioridades 

do nosso governo. Vamos investir em 
obras de infraestrutura através de con-
vênios com o governo federal, principal-
mente com a implementação de políti-
cas voltadas ao saneamento básico e 
à despoluição de lagoas e rios. Vamos 
criar um pacote de incentivos para atrair 
investimentos de empresas privadas 
em espaços ociosos que pertençam ao 
município;

2. Vamos dar continuidade ao pa-
cote de medidas para aquecer a 

economia, como redução nos valores 
do IPTU, com desconto em duas etapas, 
moratória das dívidas a todo comércio 
fechado durante a pandemia; com pro-
posta de pagamento das dívidas em 12 
parcelas e sem multas e sem juros, ao 
longo de 2021;

3. Tivemos um enorme desafio no 
gerenciamento da Saúde, em con-

sequência da pandemia do novo coro-
navírus. Mesmo assim, o município deu 
uma resposta rápida implantando o 
Gabinete de Crise. Vamos continuar tri-
lhando o caminho da correta execução 
da despesa pública e iremos transfor-
mar o Hospital Ronaldo Gazzola em um 
complexo especializado em saúde, com 
diversas modalidades de atendimento. 
Além disso, vamos implantar o Centro de 
Hemodiálise em Bangu/Campo Grande, 
um centro de tratamento odontológico 
a pacientes especiais e um Hospital Ve-
terinário com emergência 24 horas, em 
Santa Cruz, entre outras medidas;

4. Vamos continuar ao nosso traba-
lho na Educação. Na minha atual 

gestão, demos um salto nas matrículas 
dos alunos em tempo integral: mais de 
200 mil, em média, desde 2017. Convo-
camos mais de 300 professores e outros 
700 profissionais de apoio. Iremos im-
plementar o programa Reforço Escolar 
Online, contratar monitores digitais e 
também garantir o ensino em tempo in-
tegral em todas as escolas do município;

5. A mobilidade urbana também vai 
merecer destaque, através do Pla-

no de Mobilidade Urbana Sustentável, 
que irá garantir o acesso ao transporte 
público a preços baixos, de forma sus-
tentável e eficiente. Isso será feito rees-
truturando o sistema BRT; promovendo 
a integração em malha dos diversos 
sistemas de transporte municipal e re-
visando o contrato de parceria público 
privada, entre outras medidas;

6. Outra de nossas metas é transfor-
mar o Rio em uma Smart City, com 

o conceito de cidade inteligente. Isso se 
dará com iluminação moderna (LED), 
Wifi e câmeras de monitoramento es-
palhadas por todo o município. Vamos 
iluminar todo o Rio, e o melhor, com 
economia para o bolso do contribuinte e 
dos cofres públicos, com o uso do LED em 
450 mil pontos da cidade. A nossa conta 
de luz, que hoje é de R$ 20 milhões, cairá 
pela metade. Consumo de energia cons-
ciente e mais segurança para o carioca;

7. Em relação ao Meio Ambiente, te-
mos a proposta de despoluição das 

Lagoas Rodrigo de Freitas e da Barra, 
através de parcerias com organismos 
internacionais e instituições de ensino. 
Vamos gerar empregos verdes com forte 
ampliação do Programa Hortas Cariocas 
e do Mutirão Reflorestamento. Também 
iremos elaborar um plano municipal 
pra reduzir as emissões de poluentes 
atmosféricos;

8. Vamos continuar reforçando 
nossa política de Assistência 

Social e Direitos Humanos. Nos últi-
mos três anos, foram mais de 522 mil 
famílias registradas no Cadastro Úni-
co e quase 2.800 vagas no serviço de 
acolhimento. Iremos consolidar essas 
ações com a criação do Programa de 
Inclusão Carioca, que vai atender as 
120 mil famílias mais pobres do mu-
nicípio por meio de um complemento 
de renda. Iremos ampliar a rede de 
atendimento às áreas de maior vul-
nerabilidade da cidade;

9. Vamos modernizar a máquina pú-
blica, com foco numa gestão ágil 

e eficiente. A meta é informatizar todos 
os processos físicos da Prefeitura, garan-
tindo desenvolvimento sustentável. Va-
mos tornar acessíveis pela internet 80% 
dos serviços oferecidos aos cidadãos e 
empresas cariocas até 2023;

10. Garantir a cidadania de todos 
será outra prioridade, através 

da implantação do Plano de Ação Mu-
nicipal, dando acesso ao registro ci-
vil e toda a documentação básica aos 
cariocas.

REGINALDO PIMENTA

MARCELO 

CRIVELLA

HUGO PERRUSO  |  hugo.perruso@odia.com.br

O DIA I DOMINGO, 22.11.2020    3



H
oje a Igreja celebra a 
Solenidade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, 
Rei do Universo e en-

cerra o Ano Litúrgico. Na pró-
xima semana será o 1º domin-
go do Advento, início da prepa-
ração para o Natal. Solenidade 
instituída para nos mostrar Je-
sus como único soberano na 
sociedade que parece não mais 
dar tanta importância a Deus.

Sabemos que não é deste 
mundo o reino de Jesus, mas 
precisamente nele é que en-
contramos redenção e perdão, 
porque a grandeza do seu rei-
no está no amor. Por este amor 
Cristo veio até nós, viveu nossa 
miséria humana, provou injus-
tiça, traição, abandono; experi-
mentou a morte, o sepulcro, a 
morada dos mortos. Se aventu-
rou o nosso Rei até aos confins 
do universo para abraçar e sal-
var todo o vivente.

Não nos condenou, nem se-
quer nos conquistou, nunca vio-
lou nossa liberdade, mas abriu 
caminho com o amor humil-
de, que tudo desculpa, espera, 
suporta. Seria superficial crer 
que Jesus é o Rei do universo e 
centro da história sem fazê-lo se 
tornar o Senhor da nossa vida. 
Quando olhamos ao entorno 
constatamos que cada vez mais 
Cristo parece reinar menos. Je-
sus não reina nas famílias, está 
ausente dos relacionamentos. 
Tudo será em vão se não o aco-
lhermos e se não acolhermos.

Jesus nos pede para deixar-
mos que se torne nosso rei, 
que com sua palavra, exemplo 
e vida imolada na cruz nos sal-
vou da morte, e indica o cami-
nho ao homem perdido, dá luz 
à nossa existência marcada por 
dúvida, medo e provações. Que 
a Virgem Maria ajude a acolher 
Jesus como rei, dando teste-
munho da verdade: o amor.

REINO DE 

AMOR

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo

‘VOU RECUPERAR Em primeiro nas pesquisas, 
Eduardo Paes esteve ontem em 
Quintino, na Z. Norte, e prometeu 
readmitir as equipes de saúde 

LUCIANO BELFORD

Ex-prefeito, o candidato Eduardo 
Paes comeu nas barracas das ruas de 
Quintino e cumprimentou apoiadores

L
íder nas pesquisas 
de intenção de voto 
para a Prefeitura do 
Rio, o candidato do 

DEM, Eduardo Paes, cum-
priu agenda de campanha 
ontem no bairro de Quinti-
no, na Zona Norte da cidade, 
onde cumprimentou apoia-
dores, comeu churrasco, e 
fez promessas para a saúde 
do município. Ao respon-
der eleitores, Paes garantiu 
que vai recuperar as clínicas 
da família, começando pela 
readmissão de todas as equi-
pes que foram desfeitas pelo 
atual governo.

Depois de passar de porta 
em porta pelas ruas Garcia 
Pires e Lucindo Barbosa, por 
volta das 12h, o ex-prefeito 
comentou sobre a situação 
da saúde no bairro. “Aqui 
em Quintino, como em boa 
parte do subúrbio, da Zona 
Norte, o que a gente tem é 
muita reclamação em rela-
ção ao abandono das clínicas 
da família, falta de médicos. 
Quero reafirmar aqui o meu 
compromisso em recuperar 
as clínicas da família, read-

mitir todos os médicos, en-
fermeiros e equipes de agen-
tes de saúde que foram demi-
tidos”, prometeu.

Em discurso para as pes-
soas que se aglomeravam 
em torno dele, o democrata 
voltou a afirmar que a clíni-
ca da família em Quintino 
“atendia muito bem a popu-
lação e foi completamente 
abandonada”, contando de 
sua relação com a CF Carlos 
Nery da Costa Filho:

“É a minha predileta. Ela 
leva o nome do meu falecido 
tio, que foi meu médico a vida 
inteira. O que eu ouvi aqui 
mais uma vez foi abandono, 
desleixo. Não tem médico, 
não tem enfermeiro. Quero 
garantir a vocês que clínica 
da família vai voltar a funcio-
nar”, afirmou o candidato.

Outro assunto citado por 
ele foi o IPTU, que sofreu 
aumento a partir de 2017 
após o Legislativo aprovar 
proposta do atual prefeito, 
Marcelo Crivella (Republi-
canos). Paes prometeu “revi-
sar, abaixar esse IPTU, prin-
cipalmente para o pessoal da 

Zona Norte e Zona Oeste”, 
ressaltando o momento de 
crise e desemprego. 

‘AUMENTO FOI ABSURDO’

Em fala aos moradores do 
bairro, o candidato voltou a 

chamar o atual prefeito e seu 
concorrente no segundo tur-
no, Marcelo Crivella, de “pai 
da mentira”, criticando sua 
gestão sobre o tema.

“Quero deixar um reca-
do pra vocês também. Nós 

vamos revisar esse absurdo 
aumento de IPTU que o Cri-
vella fez com vocês. Isso é 
um absurdo. Famílias num 
momento de dificuldade, 
passando necessidade. E 
aquele “pai da mentira” au-

mentando o IPTU de vocês. 
Vocês podem ter certeza 
que vai reduzir”, finalizou o 
ex-prefeito.

Reportagem do estagiário Lucas Mathias 

sob supervisão de Bruna Fantti

BETH SANTOS

AS CLÍNICAS DA FAMÍLIA’
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O 
respeito às crenças 
alheias é funda-
mental. O “Absolu-
to” repartiu seus in-

finitos dons por bilhões de 
criaturas. 

Assim como a biodiversi-
dade é fundamental para a 
saúde da natureza selvagem, 
o mesmo vale para o ser hu-
mano, que é parte dela.

É na diversidade que se 
encontra a fartura, a abun-
dância. Homogeneizar é em-
pobrecer. Porém, o requisito 
básico para a harmonia das 
diferenças é o espírito de 
fraternidade.

As discordâncias de opi-
nião podem ser enriquece-
doras quando se tem um ob-
jetivo em comum. 

Cada um pode contribuir 
com sua visão do todo. Isso 
amplia a perspectiva e forta-
lece o ânimo.

Nesse mundo tão díspar 
e aparentemente fragmen-
tado, o que é que nos une? 
Qual a pedra de toque que 
pode fazer acender a chama 
da compreensão entre nós?

Essa é a resposta que pre-
cisamos buscar e acolher, se 
quisermos legar um futuro 
promissor aos nossos filhos 
e deixar filhos melhores para 
esse mundo. Ninguém está 
imune, ninguém fica impune.

A mudança espera por 
nós. O futuro depende de 
nossa lucidez. 

Qual será nossa contribui-
ção? A omissão numa boa 
ação é desperdício.

É nosso dever participar. 
A Unidade essencial tem 
muitos nomes. 

Tente senti-La, por alguns 
instantes não escolha, deixe 
a vida lhe apontar o cami-
nho. Veja o que vem.

Vamos!

RESPEITO 
É BOM 

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

‘MENTIROSO 
Presidente da 
Câmara contra-
ataca Crivella 
e diz estar 
“horrorizado” 
com mentira 
proferida pelo 
prefeito sobre IPTU

RENAN OLAZ/ CMRJ

Marcelo Crivella fez carreata na Z. Oeste e não comentou desmentido

D
esnorteado com os 
números que apon-
tam sua derrota, o 
prefeito e candida-

to à reeleição Marcelo Cri-
vella (Rep) agora é chamado 
às claras de mentiroso  — e 
desesperado. O desmentido 
é do presidente da Câmara, 
Jorge Felippe (DEM), que 
teve de ir a público para des-
mascarar a fala de Crivella 
sobre o IPTU no debate rea-
lizado na Band na quinta-
feira. Segundo o governante, 
Felippe não levou ao plená-
rio o projeto para reduzir o 
imposto  — que ele mesmo 
aumentou em 2017 — a pedi-
do de Eduardo Paes (DEM), 
seu adversário nas urnas 
nesse 2º turno.

“Prefeito, fiquei horroriza-
do assistindo às mentiras des-
lavadas que o senhor profe-
riu naquele encontro. Dentre 
elas, a de que eu teria lhe dito 
que Paes havia pedido para 
não tramitar os seus projetos 
a respeito do IPTU. Eu nunca 
lhe disse isso”, afirmou o presi-
dente do Legislativo, em vídeo 
publicado nas suas redes.

Felippe, que foi aliado de 
Crivella nesses quatro anos 
de governo, prosseguiu: 
“Não fica bem um homem na 
sua posição mentir descara-
damente como o senhor está 
fazendo. Dá a impressão de 
que o desespero é tamanho, 
a medida que se aproxima o 

dia 29 de novembro, que as 
mentiras estão aumentando 
a cada dia”.

“Corrija-se. Peça descul-
pas e pare de ter essa con-
duta mentirosa. O povo não 
respeita as pessoas que men-
tem”, finalizou.

Ao DIA, o parlamentar 
reafirmou o motivo pelo 
qual o projeto de lei envia-
do por Crivella, às vésperas 
da eleição, não foi votado. A 
proposta é para reverter o 
aumento aplicado pelo atual 
prefeito na tabela do IPTU 

no 1º ano de sua gestão, que 
afetou principalmente as zo-
nas Oeste e Norte.

“O projeto foi distribuído 
às comissões, que têm 14 dias 
cada uma para dar os pare-
ceres. Não depende do pre-
sidente. Só posso colocar na 

pauta após os pareceres. Por 
ser matéria de código, não 
cabe regime de urgência”, 
respondeu.

Após o desmentido, a cam-
panha de Crivella informou 
que não iria comentar “em 
nome da boa relação entre 

Felippe e o prefeito”. Crivella 
percorreu ontem a Z. Oeste 
em carreata e falou que vai re-
cuperar a economia do Rio. 
Ele prometeu reduzir o IPTU, 
com descontos em duas eta-
pas: “É uma obrigação que te-
nho com o povo dessa cidade”.

Corrija-se. Peça 
desculpas e pare 
de ter essa conduta 
mentirosa. O povo 
não perdoa as pessoas 
que mentem”
JORGE FELIPPE, presidente 
da Câmara

DIVULGAÇÃO

DESCARADO’

Felippe desmentiu o prefeito em vídeo nas suas redes sociais
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 > O presidente global 
do Grupo Carrefour, 
Alexandre Bompard, 
se pronunciou dizendo 
que a morte de João Al-
berto Silveira Freitas foi 
um “ato horrível” e que 
repudia a intolerância. 

Em uma rede social, 
na sexta-feira Bompard 
pediu para que a rede 
de supermercados no 
Brasil faça “uma revi-
são completa das ações 
de treinamento dos co-
laboradores e de tercei-
ros, no que diz respeito 
à segurança, respeito à 
diversidade e dos valo-
res de respeito e repú-
dio à intolerância”.

O empresário Abílio 
Diniz, acionista e con-
selheiro do Carrefour, 
também se mostrou 
“profundamente tris-
te e indignado” com a 
morte de João Alberto, 
o que ele chamou de 
“uma tragédia e uma 
enorme brutalidade”.

Presidente 
da rede se 
manifesta

MAIS PROTESTOS

‘Vidas pretas importam’ pintada na Avenida Paulista
 N A frase “Vidas Negras Impor-

tam” foi pintada na madru-
gada deste sábado no chão 
da Avenida Paulista, principal 
corredor da cidade de São Pau-
lo. O ato em frente ao Masp, 
que terminou por volta das 5h 
da manhã, foi realizado pelo 
Coletivo Arte e motivado pelo 
assassinato de João Alberto 
Silveira Freitas, espancado e 
morto por seguranças do su-
permercado Carrefour, em Por-
to Alegre.

Além da coordenação do 
coletivo, que reúne artistas de 
vários segmentos, a Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego 
(CET) auxiliou o trabalho, fe-
chando três faixas da avenida 
no sentido da Rua da Conso-
lação para que as pessoas pu-
dessem trabalhar durante a 
madrugada.

REAÇÕES
O assassinato de João Alberto 
gerou protestos em diversos 
locais do Brasil na sexta-feira. 
Manifestantes entraram em 
unidades do supermercado.

Na capital do Rio Grande do 
Sul, a manifestação começou 

no início da tarde, em frente à uni-
dade onde aconteceu o crime. 

Com cartazes, bandeiras e fai-
xas destacando que “vidas negras 
importam”, milhares de mani-
festantes exigiram Justiça pelo 
assassinato. A realização do pro-
testo ganhou adeptos nas redes 
sociais e eclodiu em frente ao hi-
permercado. Cruzes e flores em 
homenagem a João Alberto tam-
bém foram colocadas no local.

Em São Paulo, manifestantes 
se concentraram no vão do Masp 

por volta das 16h. Cerca de 
duas horas depois, um grupo 
de mais de 600 pessoas iniciou 
uma caminhada em direção ao 
Carrefour da Pamplona. Todo o 
trajeto foi acompanhado pela 
polícia, que não interferiu em 
nenhum momento. 

Ao chegar no local, a ma-
nifestação concentrou-se na 
rua, mas não demorou para 
que avançasse ao estaciona-
mento que fica em frente ao 
supermercado.

Inscrição foi pintada na madrugada de sábado pelo Coletivo Arte 1 

REPRODUÇÃO/GLOBO NEWS

 > Sem mencionar o assas-
sinato de João Alberto Sil-
veira Freitas, o presidente 
Jair Bolsonaro (sem parti-
do) usou a sua conta pes-
soal do Twitter, na noite de 
sexta-feira, para fazer uma 
sequência de postagens mi-
nimizando a pauta racial 
no Brasil. 

Segundo o presidente 
da República, o país pos-
sui questões mais comple-
xas para resolver. Em dis-
curso na reunião do G-20 
Bolsonaro voltou a dizer 
que não existe racismo no 
Brasil. Na reunião, Bolso-
naro disse que enxerga a 
todos com as mesmas co-
res, as do símbolo do Bra-
sil, verde e amarelo. 

Segundo ele, não existe 
uma cor de pele melhor 
do que as outras, mas ho-
mens que são bons ou-
tros, maus. “Aqueles que 
instigam o povo à discór-
dia, fabricando e promo-
vendo conflitos, atentam 
não somente contra a 
nação, mas contra nossa 

Assim como Mourão, 
Bolsonaro nega racismo

própria história.”
E no Twitter publicou: 

“Estamos longe de ser per-
feitos. Temos, sim, os nos-
sos problemas, problemas 
esses muito mais com-
plexos e que vão além de 
questões raciais. O gran-
de mal do país continua 
sendo a corrução moral, 
política e econômica. Os 
que negam este fato aju-
dam a perpetuá-lo”, escre-
veu o presidente no Dia da 
Consciência Negra.

MARCOS CORRÊA/PR

Bolsonaro no G-20

UM DIA DE ADEUS E 

PROTESTOS
A despedida a João Alberto, o Beto, espancado até a morte no Carrefour de Porto 
Alegre, foi marcada por dor e protestos contra o racismo, que Bolsonaro diz não existir

A  
manhã de sábado foi 
de adeus e tristeza 
na despedida do sol-
dador João Alberto 

Silveira Freitas, de 40 anos, o 
homem negro que foi espanca-
do e morto por seguranças do 
supermercado Carrefour em 
Porto Alegre, no Rio Grande 
do Sul, na véspera do Dia da 
Consciência Negra. Familiares 
e amigos acompanharam o ve-
lório e sepultamento de Beto, 
como era chamado, no cemi-
tério municipal São João,  na 
Zona Norte da Capital gaúcha.

O pai de  Beto, João Batista 
Rodrigues Freitas, 65, após o 
sepultamento disse à RBS TV, 
que se sente de ‘alma lavada’ 
em relação a repercussão da 
morte do filho e que o movi-
mento negro é válido. “Eu 
posso te dizer que me sinto de 
alma lavada, porque não ima-
ginei que fosse ter uma reper-
cussão tão grande assim. Mas 
se é em favor da sociedade é 
bem-vindo”, 

“Eu gostaria que isso não ti-
vesse acontecido com o meu fi-
lho, mas quanto ao movimen-
to negro, acho que todo movi-
mento assim é valido. Porque 
esse tipo de sentimento tem 
que ser banido da sociedade. E 
só com muita educação a gen-
te vai superar esse momento. 
Então um momento como 
esse é sublime pra isso”, disse.

REPERCUSSÃO 
Após ser o assunto mais co-
mentado do Twitter, a mor-
te de João Alberto também 
repercutiu no exterior. Os 
jornais estrangeiros, como 
Washington Post, dos Estados 
Unidos, e o El País, da Espa-
nha, também falaram sobre o 
assunto. O jornal americano 
destacou a brutalidade dos se-
guranças ao dizer que Freitas 
foi “selvagemente espancado”. 
A publicação também mos-
trou os protestos ocorridos 
por todo o país e relembrou os 
atos que tomaram os Estados 
Unidos após a morte de Geor-
ge Floyd, em maio.

Na reportagem do jornal 
espanhol, Porto Alegre é ci-
tada como “uma cidade do 
Brasil mais branco”. O veículo 
menciona que o assassinato 
ocorreu em meio à campanha 
das eleições municipais. O ‘El 
País’ também relembrou a fala 
do vice-presidente Hamilton 
Mourão de que “não existe ra-
cismo no Brasil”.

O movimento Black Lives 
Matter publicou nota no Twit-
ter prestando solidariedade 
aos familiares e amigos de 
João Alberto. “Mais uma vez 
uma outra vida negra perdi-
da”, escreveu no microblog o 
heptacampeão da Fórmula 1, 
Louis Hamilton.

SILVIO AVILA / AFP

Velório de João 
Alberto reuniu amigos 
e familiares. Na foto, 
esposa e pai de Beto
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Restos mortais em campo
Quem passa Campo Grande fica exposto à terra com ossos e pele

Restos mortais foram despejados em campinho de futebol atrás do cemitério de Campo Grande

C
rianças e adolescen-
tes que utilizam o 
campo de futebol ao 
lado do Cemitério 

de Campo Grande, na Zona 
Oeste do Rio, para brincar 
de bola ou soltar pipa têm 
que dividir o gramado com 
morros macabros, perigo de 
contaminação e odor. Des-
de que o cemitério entrou 
em obras, a terra escava-
da de túmulos antigos está 
sendo despejada em uma 
área externa ao terreno.

Moradores da comunida-
de conhecida como “Faveli-
nha das Almas”, vizinha ao 
cemitério, ficam expostos à 
terra com matéria orgânica 
como ossos e pele. A situação 
na unidade da Avenida Cesá-
rio de Melo, uma das princi-
pais de Campo Grande, já se 
prolonga por meses.

A sede do Regimento de 
Polícia Montada (RPMont) e 
o 40º BPM (Campo Grande) 
ficam a cerca de 1 km do lo-
cal. Um morador que pediu 
para não ser identificado diz 
que parte de uma área que 
era desfrutada pela comuni-
dade foi cercada com ferros, 
e foi instalado um portão. O 
acesso a esta área ficou, as-
sim, limitado à empresas de 
obras e caminhões.

O ferro usado neste cer-
cado é do mesmo material 
encontrado na cercania do 
curral do quartel, onde ficam 
os cavalos da polícia monta-
da, que também fica na área.

Nos morros de terra, que 
ficam na área externa do ce-
mitério, os moradores en-
contram pedaços de ossos, 
crânios, pele, crucifixos, 
mármore e pedaços de tú-
mulos, entre outros detritos 
do cemitério. O odor é for-
te e os moradores temem a 
contaminação por doenças, 
como a covid-19. “Às vezes, 
há até pedaços de corpos, 
mas os coveiros recolhem”, 
diz um morador. Em um ví-
deo é possível ver homens 
trabalhando na obra junto 
a um caminhão próximo ao 
monte de dejetos.

Segundo a Subsecretaria 
de Conservação, a adminis-
tração do cemitério já foi 
notificada para fazer a ime-
diata retirada do material 
da parte externa do terreno 
e a manter a área da calçada 
limpa para a passagem dos 
transeuntes.

Riopax diz que vai retirar material
 > A empresa Riopax in-

formou que já está proce-
dendo para a retirada do 
material na área. Em nota, 
a companhia afirmou que 
não vem “envidando es-
forços para melhorar 
a estrutura e moderni-
zar os cemitérios por ela 
administrados”. 

“Nos últimos anos a Con-
cessionária Rio Pax não 

vem envidando esforços para 
melhorar a estrutura e moder-
nizar os cemitérios públicos 
por ela administrados”, diz a 
nota.

“O cemitério de Campo 
Grande, após as obras, passou 
a ser referência na Zona Oes-
te, exemplo de modernidade e 
cuja melhoria nos atendimen-
tos é visível”, complementou.

“Ocorre que para a realiza-

ção destas obras nos depa-
ramos com algumas situa-
ções de um cemitério secu-
lar e que por anos deixou de 
receber investimentos em 
obras”, explicou.

“A Concessionária escla-
rece que tal ‘terra’ é prove-
niente do próprio cemitério 
e será usada na compacta-
ção do terreno para a cons-
trução de novas sepulturas”.

Cinco suspeitos foram pre-
sos durante um tiroteio, na 
noite da sexta-feira, na co-
munidade do Bateau Mou-
che, na Praça Seca, Zona 
Oeste. Em nota, a PM afir-
mou que grupos crimino-
sos armados entraram em 
confronto e agentes do 18º 
BPM (Jacarepaguá). Com 
eles, foram apreendidos 
dois fuzis, 313 munições, 12 
carregadores de fuzis e duas 
granadas. 

DIA A DIA

5 PRESOS NA 
PRAÇA SECA

BEATRIZ PEREZ

beatriz.silva@odia.com.br

Neto batia na 
idosa com garrafa 
pet, a chutava e 
queimava

Preso acusado de 
agredir a avó no Leblon

Policiais da 14ª DP (Le-
blon) prenderam, ontem, 
um homem acusado de 
agredir a própria avó. 
Ele batia na cabeça dela 
com uma garrafa, des-
feria chutes e a queima-
va com cigarros. Ele foi 
capturado no Leblon, na 
Zona Sul, após monito-

ramento do setor de inteli-
gência e em cumprimento 
de mandado de prisão ex-
pedido pela Justiça.

REINCIDENTE

De acordo com as investiga-
ções, o preso possui histórico 
de delitos semelhantes e já 
praticou outros crimes pre-
vistos no Estatuto do Idoso 
contra sua avó, em 2017, e 
uma lesão corporal contra 
sua própria mãe, em 2019.

Além disso, o acusado pos-
sui passagens pela polícia 
por injúria preconceituosa, 
vias de fato e ameaça.

PM liberta mulher de 
cativeiro em Realengo
Uma mulher, que estava 
sendo mantida em cárce-
re privado, na Comuni-
dade da Vila Vintém, em 
Realengo, foi resgatada 
por policiais militares 
do 14° BPM (Bangu) e do 
41° BPM (Irajá), ontem. 
O homem responsável 
pelo crime foi preso em 
flagrante pelos agentes.

A própria jovem con-
seguiu acionar a polícia, 
na noite de sexta-feira, 
quando o seu sequestra-

dor saiu da casa, localizada 
na Rua General Gomes de 
Castro. Aos militares, a ví-
tima contou que foi raptada 
no início da semana e esta-
va sendo mantida refém há 
cinco dias.

De acordo com a mulher, 
ela foi agredida e violenta-
da e que comeu nem bebeu 
água no cativeiro. Segundo 
ela, ele a acusou de furtar 
R$ 2.500 de sua casa e a 
ameaçou de morte, caso ela 
não arrumasse esse valor. 

Exclusivo!

Colaborou a estagiáriaLuísa Bertola

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA MILITAR

Armas encontradas com detidos

O DIA I DOMINGO, 22.11.2020 RIO DE JANEIRO   7



FLAMENGO FLUMINENSE

Bruno Henrique, Arrascaeta e Renê marcam na primeira vitória com Rogério Ceni
DANIEL CASTELO BRANCO

Rogério Ceni: técnico consegue sua primeira vitória no Flamengo

A
pós três partidas sem 
vencer, Rogério Ceni 
finalmente conseguiu 
o seu primeiro triunfo 

no comando do Flamengo. Em 
bela noite de Everton Ribeiro 
e Arrascaeta, a equipe carioca 
derrotou o Coritiba por 3 a 1 e 
assumiu a liderança do Brasi-
leiro, com 39 pontos. Seus ri-
vais na briga pelo topo ainda 
jogam hoje.

Sem vencer no Brasileiro 
há quatro jogos, o Flamengo 
começou o jogo mostrando 
que pode voltar a ser a equipe 
que encantou o Brasil no ano 
passado. Com apenas dois mi-
nutos, bem ao seu estilo, Bru-
no Henrique abriu o placar. 
O atacante puxou contra-ata-
que, tocou para Arrascaeta, o 
uruguaio recebeu e cruzou na 
medida para o próprio Bruno 

Henrique cabecear e marcar. 
Aos 26, Vitinho deu belo 

passe para Isla, o lateral cru-
zou na medida para Arras-
caeta, que finalizou bem, 
sem chances de defesa para 
o goleiro  Wilson. Era o se-
gundo gol do Flamengo.

Após o intervalo, a partida 
recomeçou no mesmo ritmo. 
Após empilhar chances per-
didas, o Flamengo começou 
a reduzir o seu ritmo na par-
tida. Mesmo assim, o Rubro-
Negro chegou ao terceiro gol. 
Renê fez bela tabela com Viti-
nho, levou a bola em direção 
ao gol e finalizou de forma 
perfeita com a perna direi-
ta, marcando mais um para 
o clube carioca.

O Coritiba ainda conse-
guiu diminuir no fim do jogo 
com Mattheus, em um des-
cuido da defesa do Flamen-
go, mas nada que afetasse a 
vitória dos cariocas.

Por motivos diferentes, as duas equipes 
levam a campo times bem modificados

Tricolor enfrenta  
o Inter no Beira-Rio

Vivendo fases de insta-
bilidade, Internacional 
e Fluminense se enfren-
tam no Beira-Rio, hoje, às 
18h15, pelo Brasileiro. As 
duas equipes devem levar 
a campo, por motivos di-
ferentes, times bastante 
modificados para o duelo 
em Porto Alegre.

O Internacional tem 
compromisso importan-
te contra o Boca Juniors 
pelas oitavas de final da 
Libertadores. Por conta 
disso, o treinador Abel 
Braga, que não vai coman-
dar a equipe por estar com 
covid,-19, deve poupar al-
guns jogadores. O Colo-
rado não vence há quatro 
partidas no Brasileiro e 
perdeu a liderança.

Já o Tricolor, que não 
vence há dois jogos, terá 
que fazer mudanças por 
conta da covid-19 e da saí-
da de um jogador. Nino 
e Michel Araújo estão 
contaminados e Dodi foi 

afastado após o empresário 
do jogador anunciar que o 
atleta está de saída do clube. 
Além disso, Fred, lesionado, 
será desfalque novamente.

Na manhã de ontem, cerca 
de 50 torcedores se juntaram 
em frente ao Beira-Rio para 
protestar, de forma pacífica, 
contra a direção e os jogado-
res do Inter. A torcida está in-

satisfeita com o momento da 
equipe na temporada, apesar 
de do Colorado ser o vice-lí-
der do Brasileiro. Os torce-
dores se reuniram no Beira
-Rio, depois caminharam até 
o centro de treinamentos, no 
outro lado da rua do estádio. 
O grupo de torcedores gritou 
palavras de repúdio à direto-
ria e aos jogadores.

a palinha do apolinho
DIVULGAÇÃO

EM QUEM CONFIAR ?

VASCO VINGADOR PEDALADAS

 N Para quem nos acompa-
nha, aqui na coluna e tam-
bém na Rádio Tupi, não é 
surpresa o São Paulo estar 
catalogado entre os reais 
candidatos ao título do 
Campeonato Brasileiro. O 
grupo de jogadores é bom 
e Dani Alves um líder que 
pilota os jovens e corrige 
os rumos da equipe paulis-
ta. Juntos, eles superam os 
problemas, ajudando o téc-
nico Fernando Diniz com 
suas dificuldades. A difícil 
missão do Vasco, do Seu Sá 
Pinto, no duelo de hoje, no 
Morumbi, será cortar esse 
embalo, jogando por ele e 
pelos que brigam pelo títu-
lo no Brasileirão.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA segunda onda da co-
vid-19, que já provocou drás-
ticas medidas de restrições e 
confinamentos em diversos 
países da Europa, por aqui 
segue contestada pelas auto-
ridades e ignorada por gran-
de parte da população, que 
acha que o pior já passou, 
quando os fatos nos levam 
a crer que o pior está por vir 
justamente por conta des-
se conceito. Aglomerações 
desnecessárias, descaso com 
o uso de máscaras e demais 
obrigações protocolares fa-
vorecem a proliferação do 

vírus, aumentando o risco. O 
futebol oferece uma amostra 
importante, mais de seten-
ta infectados na Série A, ao 
mesmo tempo. Os jogadores 
expostos a viagens nacionais 
e internacionais, aeroportos, 
aviões e hotéis são vetores na 
volta para casa, no reencon-
tro com familiares e amigos. 
Imagine a que se expôs o téc-
nico Lisca Doido, caindo nos 
braços da torcida americana 
depois de eliminar o Inter-
nacional. O futebol é só um 
exemplo, para os que acham 
que o vírus é ficção.

 N Com toda crise, o time 
do Cruzeiro é outro sob o 
comando do técnico Fe-
lipão. Joga com o apetite 
que faltava.

 N O clima esquentou no 
Flamengo. Cobranças 
sobre parte física e recu-
peração lenta dos joga-

dores lesionados.
 N Se Seleção é a reunião dos 

melhores jogadores, Daniel 
Alves não deveria ser prete-
rido pelo Tite. 

 N Colômbia quer o técnico 
argentino Jorge Sampaoli, 
do Atlético-MG, no comando 
da sua seleção.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 NFernando Miguel se des-
taca como um dos melho-
res goleiros do Brasileiro. 
Suas atuações evitam que 
o Vasco amargue resultados 
piores. Com covid, fará falta 
contra o São Paulo. 

 N Nas intermináveis elei-
ções no Vasco, os interes-
ses do clube são os que 
menos importam. Sócios 
foram às urnas duas ve-
zes, falam numa terceira 
e nem sinal de solução.

VASCO

BOTAFOGO

Após empatar com o Fortale-
za, em São Januário, o Vasco 
tem um desafio duríssimo no 
Brasileiro. A equipe coman-
dada por Ricardo Sá Pinto 
vai até o Morumbi, hoje, às 
16h, enfrentar o São Paulo, 
que vem embalado pela se-
quência positiva no Brasilei-
ro e pela classificação para a 
semifinal da Copa do Brasil.

O Cruzmaltino precisa ven-
cer para garantir que não vai 
entrar no Z-4 do Brasileiro 
nesta rodada. A equipe cario-
ca deixou a posição incômoda 
após empatar com o Fortaleza, 
na última quinta. O Vasco tem 
um jogo a menos.

O São Paulo vai em bus-

Sá Pinto: desafio difícil

DANIEL CASTELO BRANCO

ca de um resultado positivo 
para sonhar com a lideran-
ça. Com três jogos a menos, 
o Tricolor pode assumir a 
ponta, caso vença o Vasco e 

o Atlético-MG e o Internacio-
nal tropecem em seus com-
promissos nesta rodada.

O treinador Ricardo Sá 
Pinto terá mais dois proble-
mas para montar a equipe. 
O goleiro Fernando Miguel e 
o zagueiro Werley testaram 
positivo para a covid-19 e vão 
desfalcar o Vasco na partida. 
A informação foi dada primei-
ramente pelo “Atenção Vascaí-
nos”. Com a confirmação do 
desfalque dos dois jogadores, 
já são nove jogadores afasta-
dos por covid-19: Fernando 
Miguel, Werley, Talles Mag-
no, Benitez, Tiago Reis, Wes-
ley, Fellipe Bastos, Carlinhos 
e Ribamar. 

Hora de encerrar série negativa
Em situação crítica no Bra-
sileiro, o Botafogo tem mais 
uma chance no Nilton San-
tos de voltar a vencer no Bra-
sileiro. Hoje, às 18h15, a equi-
pe carioca recebe o Fortaleza 
e tenta um resultado positi-
vo sob os seus domínios na 
competição.

A equipe, que deve ser 
comandada novamente por 
Emiliano Díaz, tenta in-
terromper uma sequência 

de cinco jogos sem vencer 
na competição. O Glorioso 
está na penúltima colocação 
e uma vitória não vai tirar a 
equipe carioca da zona de 
rebaixamento.

Após conseguir um em-
pate contra o Vasco, em São 
Januário, o Fortaleza entre 
em campo, em busca de mais 
pontos no Rio de Janeiro. 
Uma vitória sobre o Botafo-
go deixaria a equipe cearen-

se mais próxima da primeira 
parte da tabela.

ATACANTE NA MIRA
O colombiano Teo Gutiérrez 
está na mira do Botafogo. 
Um dos nomes indicados 
pelo técnico Ramón Díaz, o 
centroavante de 35 anos de-
fende o Junior Barranquilla, 
da Colômbia. A informação 
é do repórter Marcelo Bene-
detto, da ESPN Argentina.

CAMPEONATO INGLÊS
Em casa, o Tottenham levou a melhor 

e derrotou o Manchester City por 2 a 0, 

em partida válida pela nona rodada. 

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

No Internacional, 
Abel Braga não vai 
comandar o time por 
estar com covid-19

Parada dura contra o São Paulo

PEDRO LOGATO
pedro.logato@odia.com.br

Mengão bate o Coritiba 
e assume a liderança
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Naturgy vai investir R$ 1 bilhão 
até 2023 no Rio de Janeiro

DIVULGAÇÃO

Com seu plano de desenvolvimento, a Naturgy fez com que o número de municípios abastecidos com gás natural passasse a 53

A 
Naturgy, distribui-
dora de gás canali-
zado do Rio de Ja-
neiro, vai investir, 

até 2023, R$ 1 bilhão no es-
tado do Rio de Janeiro para 
expansão e renovação da 
rede de distribuição de gás. 
Esses investimentos em in-
fraestrutura movimentam 
a economia e geram 14.000 
empregos diretos e indiretos 
no estado.

Em mais de 20 anos de 
gestão, a empresa já investiu 
mais de R$ 7,8 bilhões, o que 
levou o Rio de Janeiro a li-
derar o ranking no mercado 
de gás no país. O Rio é hoje o 
estado com o maior índice de 
gaseificação do Brasil, ten-
do 25% dos domicílios abas-
tecidos, enquanto a média 
nacional é de apenas 3%. A 
empresa também gerou para 
o estado do Rio, no ano pas-
sado, uma arrecadação de 
R$ 347 milhões.

Com seu plano de desen-
volvimento, a empresa fez 
com que o número de muni-
cípios abastecidos com gás 
natural passasse a 53. Só em 
2020, já são mais de 64  no-
vos quilômetros construí-
dos. Ao todo, entre expan-
são e renovação de rede, a 
Naturgy atua, em média, em 
cerca de 110 quilômetros por 
ano, garantindo a segurança 
e qualidade na distribuição 
de gás para a população.

Entre os projetos previs-
tos para o próximo ano estão 
o reforço da rede de gasodu-
tos para ampliar capacidade 
do abastecimento  aos bair-

ros da Barra da Tijuca e do 
Recreio dos Bandeirantes, 
além da ampliação da capa-
cidade de distribuição para a 
Ilha do Governador.  Na re-
gião metropolitana, a Natur-
gy vai abastecer, até o fim de 
2022, mais duas indústrias 
em Seropédica. No projeto, 
estão sendo investidos cerca 
de R$ 11,5 milhões. Os mu-

nicípios de Cabo Frio, Angra 
dos Reis, Itaguaí e Manga-
ratiba também estão rece-
bendo investimentos, para 
reforço e expansão da rede.

Na cidade do Rio, até de-
zembro, estão previstos 21 
quilômetros de obra de mo-
dernização de rede, nos bair-
ros de Botafogo, Flamengo, 
Catete, Ipanema, Tijuca, Vila 

Isabel, Méier e Cachambi.
Para garantir essa segu-

rança, a Naturgy tem um 
programa permanente e con-
tínuo de adaptação às novas 
tecnologias para controlar e 
telecomandar suas redes de 
distribuição, que são moni-
toradas 24 horas, a partir do 
centro de controle da com-
panhia. Com isso a empresa 

se antecipa a situações para 
que não haja impacto no for-
necimento de gás ao cliente, 
garantindo a continuidade e 
a segurança da distribuição.

Durante a pandemia, ape-
sar do momento adverso na 
economia do mundo inteiro, 
a Naturgy continuou atuan-
do e crescendo. Do início 
deste ano até outubro, a em-

presa captou cerca de 40 mil 
novos clientes. Foram mais 
de 36 mil residenciais, mais 
de 800 novos comércios e 
15 novas indústrias. Tam-
bém, desde o início do ano, 
já foram realizadas mais de 
158.000 operações domici-
liares nas instalações dos 
clientes da distribuidora.

   Além disso, a empresa 
fez investimentos em tecno-
logia e digitalização de pro-
cessos e serviços. Um dos 
exemplos foi a implemen-
tação de um sistema que 
permite a telesupervisão de 
obras. Com a necessidade 
do distanciamento social, 
a empresa consolidou um 
sistema de monitoramento 
on-line. Além de proteger 
funcionários da Covid-19, a 
empresa ganhou em flexibi-
lidade. Outro investimen-
to ocorreu na produção de 
nova cartografia digital em 
diversos municípios, bus-
cando manter atualizada a 
base cadastral das redes de 
distribuição de gás. A nova 
forma de se comunicar com 
os clientes trouxe muito 
mais comodidade e agilida-
de para os consumidores. 
Recentemente também foi 
implantado um canal de 
auto contratação onde o 
cliente pode solicitar o gás 
e programar a instalação do 
medidor de forma on-line. 
A empresa também criou 
um site de atendimento 
direto, o Minha Naturgy, 
onde os consumidores da 
distribuidora de gás podem 
resolver tudo online.

Mesmo na pandemia, a empresa seguiu investindo e conectou 40 mil novos clientes e 15 novas indústrias
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Covid-19: números são alarmantes
Mortes por conta do novo coronavírus aumentaram 197% de uma semana para outra no Rio 

DIVULGAÇÃO

Novo coronavírus: a Secretaria de Estado de Saúde do Rio informou que há 421 óbitos em investigação e 2.217 foram descartados

O 
número de casos de 
covid-19 vem subindo 
no Rio de Janeiro e é 
alarmante. Somente 

até a última sexta-feira, foram 
registradas 132 mortes e 2.401 
novos casos foram confirma-
dos. No período de 13 a 19 de 
novembro, foram 12.131 novos 
casos e 716 mortes. Se compa-
rados com a semana anterior 
(de 6 a 12 de novembro), os 
dados impressionam ainda 
mais. Houve um aumento 
de 197% nas mortes e 42% 
no número de casos. Na últi-
ma quarta-feira, foram 224 
mortes, o maior índice diário 
desde 30 de junho. Ao todo, o 
Rio já tem 337.277 casos con-
firmados e 21.971 óbitos por 
coronavírus.

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Rio informou que há 
421 óbitos em investigação e 
2.217 foram descartados. Entre 
os casos confirmados, 309.320 
pacientes se recuperaram da 
doença. A pasta esclareceu 
ainda que os 132 óbitos re-
gistrados na quinta-feira não 
aconteceram todos nas últi-
mas 24h do balanço, mas en-
tre as semanas epidemiológi-
cas 36 e 46. E que a divulgação 
tardia dos óbitos é reflexo dos 
seis dias em que os dados fica-
ram represados no sistema do 
Ministério da Saúde.

Nos hospitais da rede mu-
nicipal, 64% dos leitos estão 
ocupados e 97% das UTIs já 
têm pacientes internados. Nas 
unidades, famílias e funcioná-

rios relatam falta de leitos. Até 
na rede particular há dificul-
dades. Em algumas unidades 
o CTI não tem respirador. A 
transferência também é outro 
entrave, já que muitos hospi-
tais da rede privada não têm 
mais vagas, levando esse pa-
cientes a tentarem uma inter-
nação em hospitais públicos, 
onde há fila de espera. 

“Me informaram que abri-

ram vagas no Hospital Pedro 
Ernesto e no Hospital Muni-
cipal Ronaldo Gazola, mas já 
tem gente esperando na fila. 
O que vejo é que uma pessoa 
procurando vaga na UTI está 
difícil até nos hospitais parti-
culares. A situação está preo-
cupante”, disse a família de um 
paciente que estava interna-
do há três dias em um hospi-
tal particular aguardando a 

transferência para UTI. 

SOBRECARGA DE TRABALHO
No Hospital Municipal São 
José, em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, chegou a 
faltar vaga no CTI. Funcioná-
rios relatam ainda que o prin-
cipal problema é a sobrecarga 
de trabalho. “A situação está 
complicada. No começo (da 
pandemia) a quantidade de 

profissionais era muito maior, 
o dobro do que temos hoje. 
Conforme foram abaixando 
os casos, eles foram reduzindo 
a quantidade de profissionais. 
Agora estamos sobrecarrega-
dos”, conta uma funcionária. 

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e Defesa Ci-
vil de Caxias informou que 
as providências para con-
tratação e alocação de novos 

Bolsonaro ignora óbitos e afirma que estava certo 
Em sua mensagem ao G-20, presidente diz ainda que os desafios enfrentados em 2020 não têm precedentes na história recente

MARCOS CORRÊA/PR

Bolsonaro afirmou que “era preciso cuidar da saúde e da economia”

Conforme mostrou o Es-
tadão, apesar do aumento 
de casos e internações por 
covid-19 em algumas re-
giões do Brasil, a cúpula do 
Ministério da Saúde avalia 
que não é hora de endurecer 
restrições para o controle da 
pandemia, como recomen-
dar o isolamento social, ou 
reforçar a testagem no País. 
O alerta somente será dispa-
rado, segundo relatos feitos 
ao Estadão por autoridades 
que acompanham as discus-
sões, quando houver alta 
consistente no número de 
mortes.

O presidente Jair Bolsona-
ro fez ontem uma defesa do 
governo no enfrentamento 
da pandemia do novo coro-
navírus. Em mensagem de 
vídeo de boas-vindas, posta-
da nas redes sociais pela or-
ganização do G-20, (o grupo 
das 20 maiores economias 
do mundo), Bolsonaro afir-
mou que, “desde o início”, 
seu governo ressaltou que 
“era preciso cuidar da saúde 
e da economia, simultanea-
mente”. “O tempo vem pro-
vando que estávamos cer-
tos”, disse o presidente.

Bolsonaro ignora, porém, 

o fato de o Brasil ser o se-
gundo do mundo em mortes 
confirmadas pela covid-19. 
Até a véspera da difusão des-
sa fala, o país tinha 168.613 
óbitos e mais de 6 milhões 
de casos .

Em sua mensagem, Bol-
sonaro afirmou ainda que 
os desafios enfrentados em 
2020 não têm precedentes 
na história recente. “A coo-
peração no âmbito do G-20 é 
essencial para superarmos a 
pandemia de covid-19 e reto-
marmos o caminho da recu-
peração econômica e social”, 
disse.

No vídeo, Bolsonaro de-
fendeu ainda a manutenção 

do “compromisso de traba-
lhar para o crescimento eco-
nômico e a liberdade de nos-
sos povos e a prosperidade 
do mundo.”

DISCUSSÕES VIRTUAIS
A reunião de cúpula des-
te fim de semana do grupo 
das 20 maiores economias 
do globo (G-20) é a primei-
ra em que os líderes farão as 
discussões de forma virtual 
por causa da pandemia de 
coronavírus. No encontro, 
os líderes tentarão gerenciar 
duas crises: a da saúde e a da 
recessão econômica global 
— ambas, justamente, por 
causa da covid-19.

profissionais, para atender 
o aumento da demanda no 
Hospital Municipal São José, 
já estão em andamento. 

OCUPAÇÃO DE LEITOS
Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, em toda 
a rede SUS da Região Me-
tropolitana, que engloba a 
capital e municípios da Bai-
xada Fluminense, 100 pes-
soas estão em processo de 
transferência para leitos de 
covid-19. Deste total, 48 são 
para UTI. A rede munici-
pal tem 901 leitos destinados 
à covid, sendo 271 de UTI. Es-
tão internados 585 pacien-
tes, sendo 265 em UTI.

Já na rede SUS na capital 
fluminense, que inclui lei-
tos de unidades municipais, 
estaduais e federais, há 914 
pessoas internadas em leitos 
especializados, sendo 437 em 
UTI. A taxa de ocupação de 
leitos de UTI está em 83% e 
da enfermaria é de 61%. 

A Secretaria de Estado de 
Saúde informou que, nas uni-
dades estaduais do Rio, cerca 
de 27% dos leitos de enfer-
maria e 57% em leitos de UTI 
especializados em covid-19 
estão ocupados. No total, na 
rede pública (rede municipal, 
estadual e federal), 131 suspei-
tos ou confirmados de coro-
navírus aguardam transferên-
cia para leitos de internação, 
sendo 59 para enfermaria e 
72 para UTI. Segundo a SES, 
há 352 leitos operacionais de 
covid-19 disponíveis nas uni-
dades da rede estadual (191 de 
enfermaria e 161 de UTI).

Estudo sobre reinfecção é publicado
Um estudo publicado na sex-
ta-feira pela Universidade de 
Oxford afirma que as pessoas 
infectadas com o coronavírus 
têm poucas chances de voltar 

a contrair a doença em uma ja-
nela de pelo menos seis meses.

Realizada em colaboração 
com os Hospitais Universitá-
rios de Oxford, esta pesqui-
sa em grande escala sobre 
imunidade ante um novo 

contágio de covid-19 ainda 
não foi revisada de forma 
independente.

Seus resultados confirmam 
uma observação feita por mui-
tos profissionais de saúde de 
que, embora 51 milhões de 

pessoas já tenham sido infec-
tadas com o coronavírus em 
todo mundo, os casos de rein-
fecção continuam sendo rela-
tivamente poucos.

 > Brasília 

ALINE CAVALCANTE
aline.cavalcante@odia.com.br

Com informações do Estadão Conteúdo

 > Nova Iorque, EUA

AFP
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Chovia e eu estava triste. 
O despedir daquele dia 
trazia lembranças que 

rasgavam em mim as partes 
que precisavam ficar inteiras. 
Eu decidia os motivos. E erra-
va. Culpava alguém. E errava. 
Lamentava escolhas feitas no 
passado. E errava. 

A chuva me convidava a ouvir 
o que, há pouco, era inaudível. 
Sons silenciosos barulhavam em 

Tomei café com a tristeza 

Gabriel 

Chalita

professor e 
escritor

mim. Eu estava sozinho. E acom-
panhado de vidas que eu gostaria 
que voltassem a estar. Estavam; de 
alguma forma, estavam. 

Levantei um pouco os pensa-
mentos e resolvi deixar de brigar. 
Foi, então, que, me sentindo triste, 
convidei a tristeza para um café. O 
velho coador de pano recebeu o pó 
e, depois, a água que, ao passar, ia 
perfumando aquele dia chuvoso e 
se transformando em sabor. 

Foi, então, que me sentei em 
tudo. E que conversei com a tris-
teza explicando o que eu sentia e 
mostrando, inclusive, compreen-
são pela sua presença. Um café 
não se toma apressado, inda mais 

SEGUNDO TURNO

O eleitor — a despeito do can-
saço que tem demonstrado em 
relação à ineficiência crônica do 
Estado — parece ter dedicado 
mais atenção à escolha de seus 
representantes. A taxa de abs-
tenção foi expressiva, de quase 
33% dos 4,8 milhões de eleitores. 
Os que se deram ao trabalho de 
sair de casa para votar, porém, 
parecem ter pensado duas vezes 
antes de apertar a tecla “Confir-
ma” na urna eletrônica.

Entre os vereadores eleitos, 
há de se destacar a permanên-
cia de César Maia (DEM) e a che-
gada de Chico Alencar (PSOL) 
à Câmara Municipal. São dois 
expoentes da política brasilei-
ra, que disputaram e perderam 
a vaga para o Senado em 2018. 
Ambos são experientes, prepara-
dos e com currículos destacados 
em seus campos de atuação. A 
presença dessa dupla em plená-
rio significará, no mínimo, a ga-
rantia de um debate elevado em 
torno das questões fundamen-
tais para a vida da cidade. E o 
que não falta no Rio de Janeiro, 
convenhamos, são questões fun-
damentais a serem resolvidas.

ESCOLHA DEFINITIVA 

O passo importante que foi a 
eleição dos vereadores se com-
pletará no próximo domingo 
com a escolha em segundo tur-
no do prefeito que governará a 
capital e outros quatro municí-

N
uma comparação ligeira, e sem discutir detalhes dos perfis 
dos 51 vereadores eleitos, é possível esperar que a qualida-
de da Câmara Municipal que emergiu das urnas no domin-

go passado seja melhor do que a da escolhida em 2016. Não vai, 
aqui, nenhuma crítica direta aos 17 parlamentares que não foram 
reeleitos — número que significa a renovação de um terço das 
cadeiras. Não há, da mesma forma, qualquer intenção de elogio 
aos que chegarão para substitui-los. O aumento da qualidade, 
ao que tudo indica, não está nos nomes dos que tomarão posse 
no próximo dia 1º de janeiro, mas nos critérios que parecem ter 
marcado as escolhas feitas este ano. 

O QUE ESPERAR DE UM PREFEITO

Um olhar sobre o Rio

pios do estado. Primeiro entre os 
grandes veículos de imprensa do 
Brasil a dedicar atenção às eleições 
municipais deste ano, O DIA deu 
início, quando havia pouca gente 
atenta ao pleito, a uma série de li-
ves com todos os pré-candidatos à 
Prefeitura do Rio e de alguns dos 
principais municípios do estado. 

Atento, sobretudo, aos 25 muni-
cípios onde mantém equipes pró-
prias de jornalismo, o jornal conti-
nuará, ao longo desta semana, le-
vando a seus leitores informações 
sobre as ações e as propostas dos 
que passaram no teste do primeiro 
turno e, agora, ouvirão a palavra 
definitiva do eleitor. No caso espe-
cífico da capital, para onde se vol-
tam os olhos não apenas do esta-
do, mas de todo país, e eleitor terá 
a oportunidade de comparar não 
apenas as promessas e o currículo 
de cada candidato, mas, também, o 
que cada um deles já fez pela cida-
de e por seus moradores. 

Eduardo Paes, o mais votado, to-
mou posse pela primeira vez no dia 
1º de janeiro de 2009 e foi prefei-
to até a posse de Marcelo Crivella, 
que administra o Rio desde 1º de 
janeiro de 2017 e chegou em segun-
do desta vez. Como os mandatos 
de ambos ainda são atuais, o elei-
tor tem elementos para fazer uma 
comparação do trabalho de cada 
um à frente da prefeitura. E, então, 
decidir se chama Paes de volta ou se 
dá a Crivella mais quatro anos para 
prosseguir o seu trabalho. Ou seja: 

Ou entre os diferentes grupos 
que compõem o vasto univer-
so cultural, social e religioso de 
uma cidade que precisa, antes 
de mais nada, recuperar o âni-
mo e encontrar o rumo que per-
deu nos últimos anos. 

O próximo prefeito terá que 
corrigir as deficiências expos-
tas pela pandemia no sistema de 
Saúde. Terá que cuidar da Edu-
cação e do transporte. Terá que 
olhar com atenção para as cons-
truções em áreas de risco e agir 
antes que novos deslizamentos 
voltem a tirar vidas inocentes. 
Terá que levar o poder público 
para áreas hoje dominadas pelo 
crime organizado. Cada um des-
ses pontos, sozinho, já significa 
trabalho suficiente para os pró-
ximos quatro anos. Todos soma-
dos então, demonstram a difi-
culdade da tarefa que o próximo 
prefeito terá pela frente. 

Antes que alguém diga que 
muitas dessas exigências não são 
de competência do prefeito, repi-
to o que tenho dito neste espaço 
desde que comecei a ocupá-lo: o 
cidadão não quer saber se o seu 
problema é de responsabilidade 
federal, estadual ou municipal. 
O que ele quer é vê-lo solucio-
nado. O prefeito, além de saber 
administrar, precisa se articular 
com as outras esferas de poder e 
mobilizar os recursos possíveis 
— estejam eles em Brasília, no 
governo estadual, na iniciativa 
privada ou na própria prefeitura 
— para colocar em prática políti-
cas que beneficiem a toda popu-
lação. O prefeito precisa, acima 
de qualquer outra qualidade, ter 
e demonstrar amor pelo Rio. E 
por toda riqueza humana que 
esta cidade acumulou em seus 
455 anos de vida.

acompanhado. Fui dizendo os dias 
em que ela foi quase insuportável. 
Ouvi, no silêncio, as explicações, 
o que veio depois, o que ficou em 
mim. Mudei de dor. Fui buscando 
feridas que já não mais havia.

E fui tentando disfarçar as que, 
por alguma razão, resolvi colecio-

nar, porque talvez tenha a elas me 
apegado. As dores de estimação. 

Chorei sem avisos. E ela, a tris-
teza, esperou. E esperamos o ba-
rulho da chuva nos ensinar sobre 
a germinação. A morte gera a vida. 
É assim na semente e no que brota. 
É assim com o dia. A morte da noi-
te gera um dia que, ao morrer, faz 
nascer uma outra noite. Em mim, 
há o que morre e há o que nasce.

Expliquei à tristeza que a solitu-
de não me agradava e concluí que, 
tampouco, as companhias. Que, 
quando estava acompanhado, me 
faltava. E que só, também.

Deixei o choro e passei a expe-
rimentar a quentura do café. E a 

brindar, em silêncio, a vida. Éra-
mos três, a tristeza, o barulho da 
chuva e eu. E todos os outros que 
ainda estavam. Fui me experi-
mentando e percebendo que ras-
gado eu não estava. Impressões 
erradas nos conduzem a errados 
sentimentos. 

A tristeza parece ter gostado do 
café. E a chuva foi se rarefazendo 
como, também, as ausências. Foi 
quando desisti de pedir à triste-
za que partisse. Era bom conhe-
cer um pouco melhor quem tan-
to me conhecia. E me ensinava. E 
me fazia companhia. Pela janela 
percebi o luar. E sorri das minhas 
esquisitices.
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qualquer tentativa de “desconstru-
ção” do adversário feita nesta hora 
esbarrará em fatos concretos que 
denunciarão qualquer mentira que 
um lance sobre o outro. 

A escolha do eleitor se baseara 
nas obras, no estilo, no tempera-
mento e até mesmo nas condições 
em que cada um deles executou 
o seu trabalho. Na percepção de 
quem se beneficiou com as esco-
lhas que a autoridade fez na hora 
de investir os recursos disponíveis. 
Ninguém quer saber se o adminis-

trador público tem muito ou pouco 
para gastar. O que conta é onde ele 
investiu o dinheiro disponível e o 
zelo na hora de aplica-lo.

AMOR PELO RIO 

A diversidade e a pluralidade fa-
zem do Rio o maior desafio que um 
administrador público brasileiro 
pode ter nas mãos. O contraste 
está por toda parte e se manifes-
ta não apenas entre os que vivem 
nos bairros nobres da Zona Sul e 
os moradores das comunidades. 

ARTE KIKO

“Passo importante, 

a eleição dos 

vereadores, se 

completará no 

próximo domingo”

“Foi quando desisti 

de pedir à tristeza 

que partisse. Era 

bom conhecer quem 

tanto me conhecia”



Texto: 

Ana Carla 

Gomes 

acarla@

odia.com.br

Fotografias: 

Daniel Castelo 
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do mundo

A Escadaria 

Selarón, na 

Lapa: a obra 

arquitetônica, 

feita com 

azulejos 

multicoloridos, 

virou um dos 

símbolos do Rio

Com dicas de 

como apostar em 

cores no visual, a 

consultora de estilo 

Roberta Freitas faz 

sucesso na Internet 

(@robertafreitas-

consultoria)

“Em nossas vidas e conexões, cabem todos os tons. Nossos elos 

não precisam ser monocromáticos. Somos melhores como seres 

vibrantes, escolhendo viver em harmonia com o colorido do mundo”

As

Nossos elos não precisam ser monocromáticos. Somos 
melhores como seres vibrantes, escolhendo viver em 
harmonia com o colorido do mundo. É só enxergar à 
nossa volta. Os azulejos do belo monumento arquite-
tônico da Escadaria Selarón, na Lapa, estão ali para 
mostrar que as cores são belas quando unidas. Assim 
como os painéis do Kobra, na região portuária do Rio, 
mostram, com a sua vivacidade, a força das etnias.

Na hora de se vestir, de usar um acessório ou até 
mesmo para escolher um item para casa, imagino 
que todos tenham a sua cor predileta. O amarelo, 
por exemplo, sempre me remete ao sol e ao seu po-
der de renascer e se mostrar a cada novo dia para a 

gente. Já na pandemia, passei a olhar muito para 
o céu, que, aliás, tem a cor de que a minha irmã, 
Alessandra, mais gosta. E tem até uma música, fa-
mosa no vozeirão de Tim Maia: “Mas quem sofre 
sempre tem que procurar/Pelo menos vir achar/
Razão para viver/Ver na vida algum motivo pra so-
nhar/Ter um sonho todo azul/Azul da cor do mar”.

Refletindo sobre esse enorme mar de cores, me 
veio à memória todo o fascínio do arco-íris. Aque-
le multicolorido no céu forma um espetáculo que 
nos confere alegria e nos deixa boquiabertos. Fe-
nômeno raro, como se as cores se guardassem e se 
reunissem lá no alto em ocasiões especiais.

Falando em colorido, acho lindo quem ousa e 
aposta num visual assim, como a consultora de 
estilo Roberta Freitas. Ou como a Marielle e seus 
turbantes. No fim das contas, podemos pintar nosso 
mundo particular com vários tons porque a beleza 
das cores será sempre plural.

cores
N

os seus mais diferentes níveis, as co-
res fazem parte das nossas vidas antes 
mesmo de chegarmos a este mundo e 
termos opção de escolha. Quando nas-
cemos, já encontramos uma conven-

ção de que o rosa está ligado ao universo feminino 
e o azul, ao masculino. Uma limitação, já que, com o 
passar dos anos, uma cartela enorme de opções para 
o vestuário será revelada na nossa trajetória. 

As cores também se apresentam para nós em ri-
tuais: o branco é reservado à noiva no casamento e 
também para pedir paz na virada do ano; o verde sim-
boliza a esperança... Os tons, em seus mais diferentes 
níveis, ganham ares poéticos, para nos lembrarem de 
quem já partiu. E, de certa forma, dar vida até mesmo 
a uma recordação dolorosa. Como os painéis, pinturas 
e até um jardim em Paris, em homenagem à vereadora 
negra Marielle Franco, executada a tiros junto com o 
seu motorista Anderson Gomes, no Rio. Ela, que desfi-
lava com turbantes coloridos na cabeça, é um símbolo 
de que todas as cores de pele pulsam igualmente. Em 
inteligência e força.

Em nossas vidas e conexões, cabem todos os tons. 

Vivacidade: quem visita o mercado 

da Cadeg, em Benfica, encontra os 

vários tons e tipos de flores
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Todo o colorido 

das flores no 

tradicional 

mercado Cadeg, 

em Benfica

Homenagens à 

vereadora Marielle 

Franco resgatam 

o colorido que era 

sua marca: muro 

no Estácio e a 

tatuagem da filha, 

Luyara (abaixo)LU
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Sta.Cruz 
Terrenos 8x16 aprovado 
para 4andares água, luz, es-
goto, saneamento, Proximo 
estação. Financio entrada 
R$2.500,00 prestações 
R$250,00 restante á com-
binar. outro R$5.000,00 
entrada 48xR$400,00 Direto 
proprietário. Tel: 3217-9252/ 
98579-8690
 

araruama r$15.000,00
Lote local com água, luz, ôni-
bus. Próximo Centro. Entrada 
+prestações r$299,00. Pou-
ca unidades. Levamos ao 
Local. tel:(22) 98817-2952 
whatsapp
 

SaQuarEma t.3607-0707
Sampaio Correia. tErrENOS 
450m2 com rGI, Licença 
ambiental, Projeto aprovado 
na PmS. Partir r$ 297,00 
mensais (+pequena entrada 
facilitada) . "rJ-106/  Km. 
56". Próximo  praias, lagoas, 
cachoeiras. torne-se "Par-
ceiro" !! Indique e Ganhe!! 
Visitas sábado/  domingo. 
tels. (21) 3607-0707/ (21) 
98513-2155 (Whatsapp) . 
Cj. 4967-0. w w w . s e g i m o v e i s 
. c o m . b r
 

CENtrO t.99807-6691
Apartamentos novos, vários 
tamanhos, desde R$500,00 
sem taxas. Ver Rua Navarro, 
830. 13h/ 17h Irani. Ônibus: 
201/ 202/ 410/ 426, saltar 
Itapirú, 600. 99793-4378 
CJ:5307
 

PENHa r$900,00
Apartamento enorme.  2 
quartos, demais dependên-
cias. Av. Nossa Senhora da 
Penha, 205/ 202, fiador ou 
seguro fiança. próximo ao 
bombeiro.
 

aDVOCaCIa t.99161-9013
Em Geral. Experiência Jurídi-
ca comprovada! Atendemos 
qualquer causa com eficiên-
cia e rapidez. Ligue já! Con-
sulta Grátis, Plantão 24h. 
Dr. Milton Tel: 99161-9013 
- whatsapp 
 

DEtEtIVE V/tEXtO
Detetive Thales, Investiga-
ções, conjugais, criminais, 
empresariais, busca de pa-
radeiros. Serviço de caráter 
confidencial,  Atendimento 
com hora marcada. Contato: 
4111-2157

 

aÇOuGuEIrO V/tEXtO
Vaga para açougueiro com 
experiência, para trabalhar 
em realengo. Ligar para t. 
2301-2661

 

auX.ESCrItÓrIO V/tEXtO
Conhecimentos em departa-
mento pessoal,  folha de pa-
gamento, informática. Horário  
comercial. Nível superior. 
Comparecer: Av. Rio Branco, 
123, sala 1.311- Centro.
 

auX mECaNICO 
aux. mecânico refrigera-
ção. prática comprovada 
em ar condicionado cen-
tral,  urgente!  apresentar-
se rua Getúlio, 483 - Loja 
a, todos os Santos.

 

marCENEIrO V/tEXtO
Precisa-se com prática. Com 
todas as ferramentas. Diária 
r$150,00. +alimentação. 
Contato no tel.:(21) 98694-
0590/ 2691-8719 marcelo
 

ELEtrICISta V/tEXtO
Precisa-se com experiência 
em ar-condicionado. Traba-
lhar  2ª à 6ªfeira, salário à 
combinar. Rua Visconde de 
Santa Isabel 161/ Vila Isabel
 
mECÂNICO V/tEXtO
GNV e Manutenção, com 
experiência. Trabalhar  2ª à 
6ªfeira, salário à combinar. 
Rua Visconde de Santa Isabel 
161/ Vila Isabel
 

maGIa NEGra 
Amarrações, Pactos, Cresci-
mento Financeiro/ Profissio-
nal, queda de inimigos. Jogo 
de Búzios. Consultas com 
Entidade. Tel 3259-3006/ 
98558-9091 whatsapp
 

Costura política com Alerj é ponto chave 
Governo do Rio apresenta esses dias reforma do estado, mas projeto dependerá de apoio parlamentar

DIVULGAÇÃP/ RAFAEL CAMPOS

Secretário de Planejamento, 
José Zamith toca o programa; 
governador interino, Cláudio 
Castro afirma que reestruturação 
será feita com diálogo

O
 governo do Rio 
apresentará, a par-
tir de amanhã, um 
projeto ousado de 

reestruturação da máquina 
pública estadual com objeti-
vo de enxugar despesas. Essa 
reforma administrativa, po-
rém, também será uma res-
posta às cobranças feitas 
pela equipe econômica do 
governo federal para o ajus-
te das contas fluminenses. 
Resta agora para o governa-
dor em exercício, Cláudio 
Castro, costurar apoio sufi-
ciente na Assembleia Legis-
lativa para levar o programa 
— que prevê desestatizações 
de empresas e fusão de fun-
dações — adiante.

Para iniciar os trabalhos 
de aproximação com a Alerj, 
Castro e sua equipe vão de-
talhar o projeto de reforma 
para o presidente da Casa, 
André Ceciliano (PT). O lí-
der do governo, Márcio Pa-
checo (PSC), também já está 
atuando nesse meio de cam-
po. Para reforçar essa arti-
culação, o governador inte-
rino também vem dizendo 
que a reforma será cons-
truída em conjunto com os 
parlamentares. 

“A primeira fase a gen-
te apresenta no dia 23 aos 
deputados. Será feita uma 
apresentação a eles para 
que possam já tirar as dúvi-

das. Será feita em etapas e a 
primeira delas a gente está 
finalizando os detalhes”, de-
clarou Castro sobre a refor-
ma, no último dia 11 (mesmo 

 > O Conselho de Super-
visão do Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF) 
e a União cobram do 
Rio medidas de corte 
de gastos. Seria um dos 
requisitos para o aval 
federal à prorrogação 
do regime.

Os técnicos que com-
põem o conselho até já 
sugeriram expressa-
mente, em relatório, 
quais estatais deveriam 
ser privatizadas. Estão 
nessa lista a Compa-
nhia Estadual de Enge-
nharia de Transportes 
e Logística (Central), 
Riotrilhos, TurisRio, 
Emater, Emop, Com-
panhia Estadual de 
Habitação do Estado 
(CEHAB), Pesagro, Co-
din, Ceasa, Caserj, e 
mais quatro que já es-
tão em liquidação. 

São elas a Serve, a 
Companhia do Metro-
politano do Rio (ME-
TRO), Flumitrens e a 
Companhia de Trans-
portes Coletivos (CTC).

Conselho já 
recomendou 
privatizações

dia em que ele apresentou o 
balanço fiscal). 

Ele ressaltou ainda que o 
programa será implementa-
do com diálogo: “Chamare-
mos os 70 deputados. Tem ser 
feita (a reforma) com muito 
diálogo e tranquilidade, não 
adianta mandar de qualquer 
jeito e ela ser mutilada. A 
ideia é que a gente possa fa-
zer a discussão antecipada-
mente. E que a gente possa 
convencê-los e também ser-
mos convencidos e ir nego-
ciando... Diálogo é assim”.

CONFIRA

14

Em relatório, comitê que 
acompanha a recuperação 
fiscal do Rio recomendou 
a desestatização de 14 
empresas e companhias.

GUARDA-CHUVA

 n De volta ao Palácio Gua-
nabara no fim de setembro, 
agora como secretário de 
Planejamento, José Luís Car-
doso Zamith é um dos defen-
sores do projeto de “moderni-
zação do estado”. 

Como se esperava, a volta 
de Zamith ao governo seria 
marcada por uma gestão com 

foco na redução de gastos e oti-
mização da administração pú-
blica. A reforma administrati-
va, aliás, está sob o ‘chapéu’ da 
Secretaria de Planejamento.

Diferente do projeto ante-
rior (enviado em abril à Alerj 
pela gestão Witzel), a proposta 
agora será entregue junto com 
estudos de economicidade.

Planejamento toca a proposta



FábiaOliveira

 > RAFA KALIMANN é a entrevistada 
deste domingo. A atriz e influencer 
abriu seu coração e falou sobre seu na-
moro com Daniel Caon, as dificuldades 
de ter participado de um reality, família 
e seus erros e acertos na vida. Rafa disse, 
ainda, que sonha ser mãe. Ela também 
lembra da época em que se mudou para 
São Paulo para trabalhar e sentava ao 
lado do trocador no ônibus para fugir 
do assédio masculino no coletivo.   

ENTREVISTA RAFA KALIMANN, ATRIZ E INFLUENCER

 N A primeira pergunta não poderia dei-
xar de ser sobre Daniel Caon. Você disse 
lá atrás que era uma relação sem rótu-
los e que estava se permitindo. Agora, 
depois desse pedido hollywoodiano de 
namoro você já considera uma relação 
mais madura? 

 L Sim. Sempre foi uma relação madura. 
Tanto que nós esperamos, sem rótulos, nos 
permitindo para ter certeza de que quería-
mos ficar juntos e começar um namoro. 
Isso é muito sério para nós dois, que esta-
mos sentindo essa relação, e para o públi-
co, que torce por nós e torce pela minha 
felicidade. Foi necessário, foi gostoso des-
sa maneira, com calma, com um passo de 
cada vez, nos conhecendo cada vez mais e 
nos surpreendendo cada vez mais para ter 
certeza de que nós queremos ficar juntos.

 N Quando estava na Casa de Vidro, Da-
niel disse que tinha ficado com você. O 
que aconteceu de fato? Por que o rela-
cionamento não vingou naquela época? 

 L Nós ‘ficamos’ há sete anos. Nós nos conhe-
cemos aqui em Goiânia. Eu estava a passeio 
na cidade e ele também e amigos em co-
mum nos apresentaram. Demos um beijo e 
nada mais do que isso. Fui para Uberlândia, 
ele foi para Vitória e cada um seguiu a sua 
vida. Nós nunca mais nos vimos, mas ficou 
um carinho ali. Eu soube dentro do ‘BBB’ 
que ele era um dos participantes da Casa 
de Vidro e assim que eu saí, quis mandar 
uma mensagem  para compartilharmos 
essa experiência. Mandei, nós começamos 
a conversar e acabamos nos permitindo a 
nos conhecer melhor (risos).

 N Não teve medo perder tudo que tinha 
conquistado por causa da sua postura 
no decorrer do jogo? 

 L Seria uma loucura que alguém não pen-
sasse nessa possibilidade ao participar do 
‘BBB’ e, claro que a gente coloca isso na ba-
lança antes de entrar e é natural sentir esse 
medo. Mas, por um outro lado, eu tinha 
muita segurança de quem eu sou, dos meus 
valores... Então, mesmo que soubesse que 
eu seria pega de surpresa com várias situa-
ções, eu tinha e tenho uma ideia clara de 
quem eu sou para poder enfrentar todos 
desafios. Desafios que eu enfrentei.

 N O que existe de verdade na possibi-
lidade de trabalhar na Globo? Vi que 
algumas atrizes criticaram a possibi-
lidade de um contrato, já que muitas 
estão desempregadas.

 L Essa possibilidade existe para 2021. Não é 
nada para agora e neste momento eu estou 
me preparando bastante. Sobre as críticas. 
eu não vi nada. 

 N Desde dentro do reality existem mui-
tas críticas em relação ao seu jeito de 
ser. O que acha desses julgamentos? É 
o lado ruim da fama?

 L Eu acho que infelizmente - e esse infeliz-
mente com bastante ênfase -, está muito 
comum e parece que as pessoas se sentem 
na obrigação de buscar um motivo para 
julgar, criticar, vaiar e condenar. Fui pega 
de surpresa com várias coisas. Por exemplo, 
eu tive uma postura legal em relação a um 
posicionamento do jogo e as pessoas disse-
ram que eu estava atuando, que eu na ver-
dade era um atriz. Eu estava com a minha 
inteligência emocional equilibrada porque 
eu já vinha me preparando há muitos anos. 
São longos anos que eu me esforço para me 
aprimorar e ser uma pessoa melhor, me en-
riquecer como ser humano. ‘Ah, ela fez coa-
ch para entrar’ e com o olhar para a crítica. 
São vários cenários que eu entendi doendo, 
mas entendi. Não interessa o que eu faça ou 
deixe de fazer, vai ter sempre alguém para 
criticar. Eu e todas as pessoas que optaram 
por ter uma vida pública.

 N Você ameaçou sair das redes por contas 
das críticas que recebeu após uma du-
blagem que se referia ao caso Mariana 
Ferrer. O que aconteceu?

 N Não ameacei sair das redes sociais 
até porque é o meu trabalho e da mi-
nha família e todo mundo depende 
disso. Foram as redes sociais que me 
permitiram chegar em vários lugares e 
eu sou muito grata. Eu me afastei espe-

cificamente do Twitter porque estava me 
fazendo mal. Tudo o que eu falava estava 
sendo levado para um outro lugar, que 
não tinha nada a ver, nenhum contexto. 
Então por mim e pelas minhas seguidoras 
no Twitter, eu preferi me afastar porque 
elas tentavam me defender e virava uma 
bola de neve. A questão da Mariana, eu 
fiz um vídeo e fui muito infeliz porque eu 
não olhei para um outro lado da interpre-
tação daquele vídeo. Eu vinha uns dois, 
três dias falando muito sobre nas redes 
sociais e tinha até feito um texto. Quan-
do vi aquele vídeo, eu enxerguei de uma 
forma de protesto. Eu não enxerguei o 
vídeo de forma diferente. Depois que eu 
postei, as pessoas começaram a falar e aí 
eu parei e respeitei tudo o que as pessoas 
estavam falando. Olhei de novo o vídeo e 
percebi. Não era a minha intenção o que 
as pessoas estavam vendo e por isso eu 
apaguei o vídeo. O que me deixou muito 
chateada. Eu conversei com a Mari, ela 
é irmã de um grande amigo e ele falou 
que não tinha enxergado com um olhar 
ruim a minha postagem e a própria Mari 
também entendeu e isso me tranquilizou. 
Eu senti muito e sei que muitas mulheres 
ficaram chateadas com o vídeo. Eu peço 
até perdão. Serviu como lição para que eu 
analise melhor e veja mais a fundo todas 
as alternativas de interpretações que eu 
vá postar. Eu agi no calor da emoção. 

 N Você disse que mantém a sua família. 
Como funciona isso?

 L A minha família toda trabalha comigo. A 
gente vem de um lugar muito humilde do in-
terior de Minas Gerais (Campina Verde) e 
quando as coisas começaram a aconte-
cer para mim nas redes sociais, eu 
trouxe todos eles para ocupar uma 
função na minha vida e no meu 
trabalho. A minha empresa é 
toda formada por primas, 
pelo meu irmão e a minha 
mãe também ajuda. O 
meu pai está descan-
sando (risos). Está 
mais tranquilinho 
em casa, mas me 
ajuda também 
e me dá muito 
apoio .  Hoje , 
nós temos uma 
vida bem dife-
rente do que 
t ínhamos  e 
isso acontece 
graças às re-
des sociais e à 
internet.

 N O que você 
sonhava fa-
z e r  q u a n d o 
criança?

 L Engraçado essa 
pergunta porque 
hoje eu realizo mui-
to o que eu sonhei lá 
atrás. Eu lembro muito 
de pegar o controle e fa-
zer dele um microfone, fin-
gindo que estava dando uma 
entrevista para a TV. Lembro 
de fazer poses para fotos de uma 
campanha, para uma revista. Par-
ticipar do ‘Big Brother Brasil’, eu so-
nhava desde muito novinha. Eu era 
uma criança que sonhava alto (risos). 
Até a minha casa que eu moro hoje, eu so-
nhava como ela seria quando mais nova.

 N A Rafa Kalimann é uma mulher... 

 L É uma mulher forte. Eu acho que isso é o que 
mais me define por tudo. Pela minha trajetó-
ria, pelas coisas que eu batalhei e conquistei, 
pelos meus erros, meus acertos. Tudo.

 N O seu maior defeito e qualidade?

 L Vixe... O meu maior defeito? Eu vou pontuar 
dentro do que as pessoas que eu mais amo 
na vida falam de mim: que eu sou uma pes-
soa fria. Eu tenho muitas dificuldades de 
mostrar sentimentos, demonstrar sau-
dades e afeto. Sou zero assim. Apesar 
de que eu estou melhorando isso 
depois do ‘BBB’. A qualidade... 
eu acho que é a lealda-
de. Eu sou muito 
leal 
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MARIANA MORAIS

Mudei para São Paulo aos 14 anos, sem muitas 
condições, sem muito dinheiro, porque como 
te falei a origem da minha família é bem 

humilde. Eu tinha que trabalhar e estudar 
para viver em São Paulo. Então, eu me 

tornei muito vulnerável e muito madu-
ra bem cedo. Lembro de pegar ônibus 

para ir à escola ou aos castings e eu 
sentava perto do trocador porque 

ali era onde eu me sentia segura 
dos olhares dos homens, da-

quele homem que gostava 
de passar mais apertado, 

sabe? De forma propo-
sital? Aquilo me cons-

trangia. Eu não en-
tendia direito o que 

era aquele senti-
mento dentro de 
mim, mas aqui-
lo me deixava 
mal e eu tive 
que buscar 
m e  b l i n -
dar e me 
proteger. 
Eu estava 
comple-
tamente 
sozinha, 
em São 
Paulo, e 
tinha que 
fazer do 
meu jei-
to. Eu era 

uma meni-
na sozinha 

que  prec i -
sava estudar 

e correr atrás. 
Essa é a reali-

dade de muitas 
mulheres, muitas 

mesmo, nos transpor-
tes públicos. Elas vivem 

esse assédio e estou falan-
do nesse caso específico, mas 

existem outros espaços que nós 
também somo vulneráveis.

 n O que ainda te falta?

 L Me falta ser mãe. Sem pressa porque eu sei 
que na hora certa isso vai acontecer. Eu vou 
me sentir muito realizada quando eu for mãe 
porque é um grande sonho.

 n Com anda seu trabalho voluntário com a 
África? Você vai continuar com ele? 

 L Claro. O trabalho voluntário em Moçambique 
é contínuo e vai fazer oito anos. Nós estamos 
sempre muitos ativos com tudo e neste ano, in-
felizmente, não pude ir. O primeiro ano que eu 
não participei, mas nós mantemos contato com 
as pessoas que estão lá, voluntários da ONG e 
o próprio pessoal de Moçambique. Estamos 
programando algumas ações, mas estamos de 
mãos atadas até a pandemia do coronavírus 
acabar. Estamos acompanhando e buscando 
recursos.

 L Agora que tem mais condições financei-
ras pensa em investir mais nesse seu lado 
missionária? 

 L Sempre foi um propósito aqui em casa. Desde 
que as coisas começaram a melhorar, consegui-
mos nos estabilizar e não faltar nada dentro de 
casa, todo mês nós destinamos uma parte para 
isso. Continuamos e agora aumentou (risos). 
Graças a Deus.

 n Está estudando para ser atriz? O que 
tem feito? 

 L Faço aulas de interpretação e fonoaudiologia 
todos os dias.

 n Você e a Gabi Martins ainda são amigas? 
Como está a relação de vocês hoje depois 
daquele episódio da Covid-19? 

 L A Gabi é uma menina brilhante e ainda tem 
muitas coisas para viver pela frente. Eu acredi-
to muito no sucesso dela, acredito na voz dela e 
acho que ela tem um dom, sim, igual e acho que 
ela vai brilhar muito. Torço muito para a Gabi.

 n O que ninguém sabe sobre a Rafa 
Kalimann?

 L É muito difícil ter alguma coisa que ninguém 
saiba sobre mim. Eu fiquei três meses total-
mente exposta... mas... eu acho que eu sou mais 
menina do que demonstro. Principalmente 
agora porque acho que de dois anos para cá, 
eu percebi que por ter me tornado madura tão 
cedo, acabei não curtindo tanto a magia de ser 
mais meninas e, hoje, eu estou me permitindo 
viver isso mais. Eu me permito me sentir mais, 
ser um pouco mais carente, mais manhosa. 

 n Nas suas redes sociais, apesar de querer 
mostrar uma vida real, você acaba crian-
do um padrão alto de qualidade/ estilo de 
vida que vai desde o café da manhã que sua 
prima faz para você postar até seu pedido 
de namoro, que foi algo fora da realidade 
das pessoas ‘comuns’. Você não acha que 
de alguma forma isso pode ser prejudicial 
para suas fãs que não conseguem alcançar 
esse padrão?

 L Acho que seria uma hipocrisia se eu mos-
trasse algo diferente. Se eu mostro o meu café 
da manhã, é porque aquele é o café da manhã 
que eu estou tomando. É a minha realidade. 
Como eu já falei para você, é a minha reali-
dade que foi muito suada para conquistar, 
para construir. Lembro que, quando era mais 
nova, que eu via nas revistas mulheres com 
estilos diferentes do meu e tinham conquis-
tado, eu me sentia motivada para realizar as 
minhas coisas. Então, eu acho que tudo é a 
percepção de quem vê. Eu sempre tento mos-
trar para as pessoas quem nem tudo é aquilo. 
Por exemplo: com relação ao pedido de namo-
ro. No dia seguinte, eu abri os meus stories e 
coloquei que parâmetro é o amor, a intenção 
do outro que saiu da zona de conforto para 
me surpreender. Eu tento, sim, mostrar que 
essa é a minha realidade de agora, mas para 
ter essa realidade foi necessário muito es-
forço e trabalho. Eu também mostro o outro 
lado, que é viver de pé não chão e colhendo 
a manga do pé que essa também é a minha 
realidade. Eu acho que tudo é uma questão 
de quem está vendo e eu gosto de ser a mais 
sincera possível. Se eu estou em um ambien-
te de luxo ou em ambiente mais simples, não 
importa. O que importa é você ser feliz e se 
sentir bem. Pegar um story fatiado e tirar do 
contexto não vale. Eu procuro escancarar a 
minha realidade.

 n Fazendo uma comparação só como re-
ferência, podemos dizer que você é a Kim 
Kardashian brasileira?

 L Não tem nada a ver (risos). Nada a ver essa 
comparação porque são realidades completa-
mente diferentes e mesmo se fosse uma reali-
dade parecida, eu não sou ninguém para ser al-
guém. Eu sou a Rafa, a Kim Kardashian é a Kim 
Kardashian e a gente nunca é ninguém para 
ser alguém. A gente é o que  a gente é e pronto.

 n Você fala de autoaceitação, mas você vive 
a vida que quer ou a vida que quer que as 
pessoas vejam nas redes sociais?

 L Com toda e absoluta certeza eu vivo a vida 
que quero. Já vivi a vida que queriam que eu 
vivesse e isso é um fato. Quando comecei nas 
redes sociais, não tinha maturidade para en-
tender a importância de a gente ser, antes de 
mais nada, quem a gente realmente é. Para as-
sim, então, ser aceita por um público, querida 
por um público ou não. Antes de mais nada, eu 
não posto o que eu não quero, eu não vou onde 
não quero, eu não falo o que não quero nem 
estou com pessoas que não estou afim para 
aparecer ou postar ou até porque as pessoas 
exigem de mim. E exigem. Antes de qualquer 
coisa, eu sou eu mesma.

aos meus. Eu 
dou a minha vida 

pelas pessoas que eu 
amo, de tê-los por perto 

e de vê-los bem. Eu tiro de 
mim para o meu irmão, para os 

meus pais e os meus primos. Eu 
quero que eles se sintam bem e aco-

lhidos, se sintam confortáveis e segu-
ros. Eu sou leal a eles e aos meus amigos.

 n O que é difícil aceitar ou esquecer?

 L É difícil aceitar falta de empatia, falta de ca-
ráter, de uma pessoa que não saiba se colocar 
no lugar do outro e uma que não tem princípio. 
É difícil esquecer... eu não esqueço a dor de 
uma traição de alguém que eu goste de forma 
geral seja no amor ou na amizade. Também não 
esqueço da minha avó que se foi, mas ela está 
comigo o tempo todo no meu pensamento e no 
meu coração.

 n Já sofreu assédio ou algum tipo de canta-
da que passou do limite? O que fez? Pode 
contar?

 L Claro que já sofri assédio. Acho que o difí-
cil é encontrar alguma mulher que não tenha 
passado por uma situação como essas. Eu não 
consegui te mencionar alguma diretamente 

de fato, mas de uma forma geral, cantadas 
nas redes sociais, cantadas nas ruas, olha-

res constrangedores e abordagens vulga-
res. Tem até um caso, que outro dia me 

lembrei disso. Eu era bem novinha. 

‘Me falta 
ser mãe’
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Um gato chamado Rex se tornou celebridade no 
TikTok. O felino, que não tem duas patas dianteiras e 
o rabo, usa os membros traseiros para se locomover, 
como se estivesse em pé, como um bípede. Protago-
nista do perfil Rex2paws, um vídeo que mostrava o 
gatinho descendo da cama sem duas de suas patas 
viralizou. A gravação já acumula mais de cinco milhões 
de visualizações. O acidente que causou a perda de 
Rex foi uma queda em um recipiente com água, quan-
do filhote. Por conta do frio intenso, as patas e o rabo 
congelaram, resultando nas amputações. 

Uma cachorrinha, chamada Bailey, foi retirada dos 
trilhos do Metrô em São Paulo, na semana pas-
sada. Os funcionários descobriram por conta de 
uma publicação no Instagram que a cadela estava 
sendo procurada pelos seus donos. Para fazer o 
resgate, a equipe desernegizou e parou a linha por 
alguns minutos e correu para salvar o animal.  
A dona logo foi buscá-la.

GATO VIRA UM 
SUCESSO NO TIK TOK

RESGATE
EMOCIONANTE
NO METRÔ

O reencontro de uma família de Taubaté com o pet 
acabou da melhor maneira no dia 14. Segundo o 
Uol, o chihuahua Benji estava desaparecido há uma 
semana. A família foi ao supermercado e, quando 
voltou, o cãozinho não estava no quintal. Eles anun-
ciaram um Passat de 1984, avaliado em R$ 3 mil, 
como recompensa. “Pela manhã, fui espalhar mais 
cartazes do Benji e uma mulher me chamou. Ela 
disse que havia um cachorro no quintal da casa do 
seu inquilino. Era ele”, diz o pintor Emerson Albissu 
da Silva. A “heróina” não aceitou a recompensa.

UMA FINAL 

BEM FELIZ

REPRODUÇÃO/TIKTOK

Segundo o 
site Bored 
Panda, os 
donos de 
gatos podem 
baixar o 
aplicativo e 
gravar o 
miado  
deles para 
descobrir o 
que os felinos 
desejam

Heróis na Rússia

 Um socorrista salvou a vida de um cachorro preso em um 
lago congelado em Nizhny Tagil, na Rússia. O homem entrou 
na água e quebrou o gelo com as mãos. O animal estava 
preso por uma corda e uma mulher ficou a postos com um 
cobertor para esquentar o bicho.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

CUIDADOS 
COM OS 
PEIXES

Se você tem inte-
resse em ter um 
ou mais peixinhos 
como animais de 
estimação, saiba 
que cada espécie 
possui um tipo 
de aquário ideal. 
A bióloga Raya-
ne Henriques, 
responsável pelo 
treinamento do 
setor de aqua-
rismo na Cobasi, 
explica que o 
aquário perfei-
to é aquele com 
o maior tama-
nho possível, 
pois quanto mais 
espaço/litros o 
animal tem para 
nadar, melhor ele 
se desenvolverá.

FIQUE 
LIGADO!

Quem nunca sonhou em conversar com o seu pet, não é 
mesmo? Foi inspirado nessa vontade que o engenhei-
ro Javier Sanchez, que trabalhou na Amazon no desen-

volvimento da Alexa, criou o MeowTalk, um aplicativo que 
promete traduzir a linguagem secreta dos gatos. Segundo o 
site “Bored Panda”, os donos de gatos podem baixar o apli-
cativo e gravar o miado deles para descobrir o que os felinos 
desejam. O MeowTalk é capaz de identificar nove intenções 
gerais dos gatos, como fome e vontade de sair, por exemplo. 
Porém, cada bichano também tem desejos específicos e ver-
balizam eles de formas únicas. 

‘VOCABULÁRIO’ DOS MIADOS
Além dos desejos genéricos, o aplicativo promete apren-
der a identificar e traduzir esses sons. “Você pode treinar o 
MeowTalk para aprender o vocabulário de miados do seu 
gato. É só identificar no aplicativo o que cada miado signi-
fica quando seu gato faz ele. 
Quando você dá de 5 a 10 exemplos ao aplicativo, ele co-
meça a reconhecer esse som quando escuta ele”, explica 
a descrição do serviço.

Aplicativo traduz 

GAROTINHA FAZ UM 

AMIZADE MUITO 

ESPECIAL

o que gatos ‘falam’

REPRODUÇÃO DO FACEBOOK

PEXELS
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É o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

A amizade entre crianças e animais é uma das coisas 
mais bonitas de se ver. Na casa de Ed Taoka, a situa-

ção é inusitada. Ele é dono de uma cobra píton de qua-
se 5 metros, que se dá muito bem com a filhinha dele. Em 

um vídeo para o site “The Dodo”, Ed contou que a apresentou 
a cobra  CHER para a filha Emi quando as duas eram bem pe-

quenas. E hoje as duas são grandes amigas.
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